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í NUMERO D0_D1A 60;rôia 

P^gnaiaoto adiantado 

EMriptorio, ru da Imperatrií, S7 

.^Sí^Haiiai «tor-gmntí-loaíittim ioteto be 

Âssignatura para o ioterlor 
Am».   . .   .   .   .   181000 
Semwtre ígOOO 

NUtflIfiOJÀTRAZAOO 100 réU 

PacamenCo adiantado 

TjpographU, nu dt li&parktrii, ti 
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S. Paulo—Sabbado, 2 de Maio de 1885 

Ág»EMBLEA PROVINCIAL 
aV^■a■•Ao ordlDarln aos 93 de 
■ v;.a*.-   ■■"«•«o <i« i«»a   :.v„,v- 

.r: ::-nUUIDBHOIlIW U, ■. LOIAM^'-';' ' 
,.,;;,, ;.v;.,  (ViDf.jtrMiibnt*) if,"'-)^'i 

Smni&RIO I—BiPt>iHNTB.—OSsioi.—P>rM«r«i. 
—R^ÍMoíii—Obi-ríBiBí» do «f. pMtidiBta ^ 
1» PARTI DA ORDEM DO DIA—íiooU aiiU. 
—Ijadl pira a malitlliaro.—Po»lnt«i. ii)t*iia« 
d* OkmptB NuvM.—ObaarvicBai ■ BmAnd^ do ir. 
C. A«»nbk.—Profwior QíiDlirt Pinta&dD, obnr- 
«■{OM « .emHdft do ar. S. dk UotU, abiarva- 
('•■ « «ntiid» do ar. J, Mortai, ontraa aiii«B- 
ía*.—Totaolo.—Postarm.—Ciiaipra da tarrans. 

- —Poatorak --SititB Cia» da Muariaordii da Saa- 
-; tsa —ObsatvaeSai e rtqaarimantD do ar Lapa» 

GkkTH, obtarTBsSaa do ar. T. Braga—Obter*■- 
(Oaa • «maad» do ar. L Cba*aa.—Obiarvattui do 
sr. A. QD«íTUI—2' PARTE DA ORDBM DO DIA. 
~OrgtmeDto nuntaipiil. ObiarvsvSag • emsnds 
doar. J. Baeno. —Rtqaírimsato do ar. L Cha- 
vai. —,Ofgaaiaii|o p-nvinaial •—Õiicarau e «man- 
da do. ar. A. doa SiDIoa. Dilo diU do «r E. 
da Piedada. Dito dita do ar. V. da Aisvedo. 
Dito diU da ir. Farraira Brasa.  Dito diU do ir. 
C. Radrlgaaa. 

A'i 11 horaa a meia da masbl, falta a ahamada, 
B«hiai-ia preianlaa oa ara R. Lobilo, C Aranha, 
8. da Motta, A. Qasirei, J. Ba»aa, J    Maraea. Lo- 
Íag Chatai, Abraaabea, T. Braga, Siqaaira Roí-, 
»é Viaanta, Rodngaaa do OÜTeira, V. B<-a», Q. 

Taliaa, Piadada, Laonsl, C. £Iji-cira, C. agdriBDua, 
O. Pifa, H de SiDia, A. doa Santoa, M'raea Btr- 
roa. C. Tetado, M Prado Júnior, A. Canén, E. 
Crui, i. SiWaira, B/aga Filho a Viaaanda do Pi- 
nhal. . 

Abra'-aa a aeiaSo. 
B' lida a spprovadft a aala da anteoodBata. 
O ar. 1* laataUria li o legainta 

» ■   BXPEDIBMTB    ; 

ovviaio 

Da laaHUrlo do gevarao oomDatileindo a aans- 
glo do daareto lobra lolariai de Y^iranga.—lotui- 
rada. 

Da demniialo do auaititnlfilo a Jaaligi a raxpaita 
daaentraaloa (altoa entra a aamara aimaipil de 
SaBt*a a ■ « GitT o( Saatoa Improvament CamptDy 
Limitada,; para qne aaja rametlido por iolermedio 
do preaidaDle da preTiatla i aamara maaiaiatl da 
Saatoa aipia da iapreieata^o de povo daqaafla al- 
dade. 

Adiado por ter pedido a palavra o ir. E. Oru. 

SU approTkdaa aa lasnlatea : 
Do projaalo a   212. '     ' 
Dop-ojaato a 171. 
Daa ameadaa aa prajaate a. 01. 
Da anaada raiaraote aa faiaadaa—Ora • liana— 

■o meatno projeato a. 61. 
D. projaato a. 91 
Doprijaate n. 179. 
Saa poataraa u. 7. 
DaapaatDraan. 33, 
Daa poatarai a. IS. 
Daa poetara* a  3S. ' 
Da aisaada a. 20 ao projaote n. 61. 
A' aaaafla. 
O SR. PRESIDENTE dii qee, tando aido areado 

na aaaretariB da AaiambUa maia am tcgar de ams' 
aneaae pala lei de 4 do Margo dasta anão, Tse, □■ 
í6rDia du ragimaalo, (diar a propiati para Dooiaa- 
gta de reapaetivo emprega, e prppSa o aidadSo Fmn- 
fiaaa Uartina da Silva Jnnier. 

Sojaita a votoa a indlaacB» é approvada. 

1' PARTE DA ORDEM DO DIA 

laCOLl UIITA 

EaMi am {''dlaaiiaata a é asm debato approTade, 
e prsjeato a. SIS qne manda eanaidarar-aa miita a 
eaaola da aexo íamlaiao do biirro—Rio Abulso— 
da moDialpie da Me(f daa Crnua. 

O mè* A> QuAiroz (pele ordem) raqaar e 
obiaai praíareaaia para a diaaaaaio do prrjeato a 
S6, aobfe bonda para a matadoaro daat» aapital. 

O maimo Baaaer pada ao ar. preaidaate qaa dé 
para ardem do dia da prefaraaoia oe projeetee qne 
aa ashãrem aai 3* diHaaaSo. 

■-.        aOKM P*B1 o MITIDOORO 

Batra «m 8* dlfaaaalo, e i aam  debate  appre- 

vade, D projeato a. 26   deite aano,   qna antoriaa o 
Sovarão a eoaaadar i Companhia da Carria de Farro 

a S, Panlo i Saato Amaro, a eonitraaglo de nm 
ramal da Villa Marianni para o laear onde tam de 
aar aonitrnldo a miladgnro mnalalpal.—A' radaa- 
ple. 

rosTnai* 

MD approvadaa latn dabate at poatnr» n. 40 de 
Xaabaté am 2* diaanaato 

O ar. T. Oraga (pala ordem) raqnar « ob- 
tém diaiieoaa da iniarstiaiO para todaa ae aftatnraB 
qna forem votidea. 

.-..,-;■. BiTim   DH oiMPOB MOTOS    ■■■I 

Entra em 2'diaenaeSo o prolncton, 2Z3—aebre 
dlviaas eaire Campas Novos a Paranapiaema, 

O ar. Carlos Araabat—Sr.  praaidante, 
pedia piKvra pura mandar ■ mama segaiate 
«manda (lê). 

Bata lei, ar. prasldente, aloTon ã aatbegoria de 
feguszia a Capella de Nossa Saobora da Santa 
Crai a aoneion^a ao monieipiu da Araraa, 

Em meadoR deils mez raaabl orna rrp easQtatSo 
aasignsda por 70 a tantos sidaJBos residentes na- 
qnellB íreguez a, padindo nüvsmsoto am psaBagem 
pim Pir. saanuDgi; a rapreeeatigia vfm aaonpa- 
Dhada da altustido do vigário a de ontroa do«u- 
mantos. 

CDEDO S emenda trata também da dÍTÍias entre 
Piraatuanaga a Araras, sebo qaa tem teda raía;lo 
aam o projoate em disaaaala e p^r oonsegaiata v. 
exe. nSo se reaasaii a aeaitil-a. 

B' apoiada a entra eonjonatamenta em diaonstlo 
a aegninta 

Elias Ssaiaa, i rejeitada a 
ar. U. Prado Jnalor. 

da ar. J. Unrau a a do 

« Fiaa revogada  a lei n. 
I881.-C. Aranha.» 

4 da 23 da  Janeiro da 

NSo havaado mais qnem pega a palavra, anear- 
ra-aa a discnesSo, é apprevado o projsato, a am sa- 
goida a emeada. 

O Bir. Silveira da Motta <paU 
reqner e obtém aispeaea de latatatieio. 

rRovBssoR  aovLÁKT ratiTEjiDa 

ordam) 

Entra em 3* dinensalo a prsjeate n. ISO, eobra a 
profasBor Oonlert Penteado. 

O ar. Silveira da Motta i—Pedi a pa- 
lavra pnra auDBatur i asQsiaarsvio da Aasambléa 
nana «mrnda ao prejaeta em ditenaaio 

Ha aeiKlo da honien o asbie dapotado • ar. Ao- 
goato Qaairoa apreaeatoD ama emeada ettaneiva a 
todes Hqaellrs qne eitiva<i><am naa aondinSae da sa- 
ram eonsideradus prcifauBoiea. 

Uaa «B venho liuitar-ms a apraaeútar ama emen- 
da a respailo do e'da Io Bliiie de Paola S>ntaa qae 
eseraan doranla qaatra annoa o legar ds profaasor 
peblien neata aapital. 

Além dielo i nermalista a teia alteatidos da Pa- 
aaldada da diiaito da diversea exames qna allí pies- 
ten. 

A anenda dii: (IJ). 

B* apoiada a tatra aonjnnetanante em dUaassIo 
a aegainta 

IHIMDÁ . 

■ Fisa «snalderado nermalists o prafeasor Elias 
de P>nU Santas, alamno da antiga Eaadi^ Normal. 
—S. da Moita. > 

fat algo mas obser- 

FOLHETIM (T 

Jk.  X>,A.X>S2X 

■■-  .>■•;-.": 'ç-^-í;?;,; i^mõiBA PAETS ■"/.'^''V^'''^.*" 

_■■--.■■     ■.■;■:  ::-.i.-     ■ —       ■■■. .-;^.-,,-^f. 

(OaaMitMíte) 

inir . 
Oa?f«-M «leqáa da elaets. 
Isaelfl^"* annnaiava a (Mhamaata daa afflai- 

kaa. 
O aaixà daa boa aoHa se pátrio a rallron-aa. 
O pãqíúAw do «sarlplorio foi raaabar aa itiaa or- 

4tai. 
—Mie tenha ardeu a dar hsja, Bavid, dlaaa o aa- 

nahairo, pÜa ratirar-sa. 
Davii aakia do gabiaeta. toman e ahapio na aer- 

Hder a atravaaaoa a patao para ahef ar á parU de 
tahida. 

Bakiaa es alliaos operaries. ^ . . j 
A porta flaara aberta desde a primeira badalada 

ia alHta,'^at4 a momaato em qaa os «entramaatret, 
taBdo teraiaado a aaa laspasçlo da eBalaa, entre- 
rnsaa a Jaatfnae «arand aa falhaa de praasnca psra 
a dia aataiata, fulbaa qaa alia deixava ne «inarlo 
da pamíraonda, danaahl, asapaiarios aram apea- 

"^"fítaTltollKÍ""". DâviJ, em ve» de sahir do 
■lataa. aaieai Mtta do qDsrle da porteira. 
*^-lEa™Jo»|Í.   "sUsaoa alie   sn   vos slegra, 
■Ia .vaaa dar báa aslu aa laa «amarsda. Bsjar 

i£::1.ÍTaVrúmsn David. «Ida «« « 
alkea varaaUos, laaa ssro I Per qae eheras I 

—lUafa aaU trial% diaaa a penaeaa. 
.   —Seiít irista I repetia David. 

.      katua a aabaf a pelo *■« ds ps'l» apargnntea; 
-■■Élfc.'is ^a«ha, e»a. FartíarI 

f^r^r^:;. .,n.a.aataa.al ínta-ba* 
'feaa Itlatt-Aa r<-)» *^»'" aaaim. 
^«ílfia'.obra David,  balbssioa Joaaaspra- 
mranda aaAaar «a so«« aõln|aa, aaa aoiU laí^i*. 

O ar. JuHO Moraea 
vstBod qoe DIO resabaoieu. 

Slo spsiadas e entram «onjanotamenta em diS' 
insüBo aa eegaintea 

uuwÁa 

s F[a> aoBBiderada normalisla o astadanta da 4* 
anno da direito Tbomai Aogasto Ribeiro de Lims. 
"l. Morsaa > 

a Fita o governo aotorisado a tonsedar diploma 
de noimaliata s qvem raqDS:er.—M, Prado Joniar. > 

Nao havendo msls qoem papa a palavra, anoerra- 
Ba a liiriSDialg, a proieie-ae í votarão du projeoto 
por esscutinio ceereto, salvas as smandaa..—E'ap» 
provaoo 

Prosedan Jo-KB á vot^pSo daa sm4ndaa, aSo appro- 
vadas pDt esirniiiiti «esrsLo as dos sr». T. B ai<s, 
sobre a prsfji-8'ru Ei>ilia Am >lia a a qoe aa refiro 
ao prtfsssor Joaqaim Pnreirs burrus. 

E' ajiprovadii nya.bulioao aula a do sr. A. Qaairos, 
a eopslada a do ar. 8. da Mnlta, aobra o profenaor 

—Dsspedirsm-s d^qoil eiolamos o rapai aterra- 
do com a Dotioia.    NSu O possível. 

— EalratuBto é vsrdiids. 
—N9o foi o ST. Labrooe qne fss iasof 
— Batto, qoam bavia da ssrF 
^Gome. foi e pátrio I Ah I E parqasl o qne teu 

alie a eiprebar-lhe t 
Joanna, em paaeas palavras, «ontoo os mallTOs 

da isoga do engenheiro. 
—Ah 1 tornon David, dapais de ouvir, agora a&o 

ma admire. O palrb eali a aatallo no ragalamento. 
Estd ee vando qna alio qasai foi offlalai do ssaraite 
A sanbora faltoa eom o respeito devido so «oe alia 
mais ama a venerano mondn, aa ordssa. Mia nlo 
Bqns triata por isso, sn. Korlisr, i>ao ba da aa ar- 
raajar.-A aeahora aonhase o hemsn, de vasas 4 am 
paaaa braial, mas no toado ningoam é malhar da 
qna alia I Elle nlo pdJe despedir a leabora, a vln* 
n da Padre Fortier    Nle ha da deapadi-la. 

-H.i desablr, Dasidl NssMs alie disa dalso a 
fabriaal rapllaoo Josaaa eom amargar. Uaa an bem 
diaae se ar. Libroee, qne iate nlo lha havia de tra- 
tar feliaidada I 

^Teda iase nid paflia da palavrti, ara. Fertlerl 
O vento as lera I En astoa eerta de qaa o pátrio ha 
da r' flaatir a son aspas da apostar qaa ali* Já asti 
arrependida do qna fax. 

— Pooao Importa qne eetajs an nle arrependido. 
Ba nlo me hei da esqaeesr, nnnaa ua hal da aa- 
qoaaer I 

_Fatl mall Nlo devo tangar-so, nlo se ebatine. 
Vsri qaa isso ha da passar • a esnhora ba de fitar 
eomnosao. Até logo, sra. Fortisr. Boa noite, pa- 
qDOAO di am beijj ao ten «aiLarada. 

David duo dois boai beijoa sm Jorge e sahla. 
Joanna eaparoa qne abagassam as (olhas de pra- 

aanga para ftshar a porta. 
Passados dss miaatoi, Jasqnas Qarand appara- 
<n. 
—Aqai eatSo aa folhas, disaa eUe, pondo-ss em 

elms de nma mesinba perto da JsnsUa. Nada de 
nevof 

A esaa porgnnta, Jorge ahsgoa-se a alia tomoo- 
Iha a mio a rMpundBn : 

—Estamos mníto trlatas, »«a amiga Jaoqnae. 
Hda vamos nos embora... 

O «oalra-mBatro ostremaMS. 
—Vls-saeaboral sielamoa alia olhaBdo para a 

mofat qae easogava os olhos. 
Joanaa fss son a sabega am aigtsl aflraatira. 
O aaatra-mastia taraoa: 
—A«.alas4s s 53* es jrsvis, fl vs* r*arfa«» f O 

patrie a reprahaaãsa... a senhora reepeadan... ella 
aneulsfiioa-ss a. . 

—B dsspedio-me I sanatnio a sra Forlièr. 
— Stm dsvila a saabora oiriitoo .. 
_Klla aatoTs braial. Ravoltei-me son a soa rc- 

preheailo, moliiada laivos, mas qna podia lar tor- 
malada som menos ssparwa. Bã lanaa nHtsa 
aita 4Üi 1*19 d« íSWM» ' .•-'.:,'' 

- -.^   poaisftai 

Slo approvadas em 2> disaaaiEo aa psatarat da 
Loreaa. 

Sto approvadas em 3* dl'oa«slo as poetorat da 
Franss, da Penha do Rio do Peixe, de Smto Ama- 
ro, de Brsgsnoa, da Jatiatia'tbal, do Btpi'llo Santo 
do Pinbsl, da Sinta Branos. da QiaialingcieU, da 
BarapDhj, da Aruriqaara a Faxiba. 

ODHPR* Dl TBRKBNO     ■">' ■   •■•■■ 

Entra om 2* dissnaalo o prcjasto o, 213 qne anto- 
riaa a eamara ds Tparsng»  a eamprar nm terreno, 
—E' sem dabato spprovado. 

.'.,-.,-.-    ,-.: ,;^_,,\      POBIÜfcAS 

Entram em 2> dlsonailo « «Io ai ia debata appro- 
vadas as posturas do Xiritiea. 

.'. UISSHLOOBDIA BB BAMTOB 

Entra nm 3*' <}Í3anis3[> o projaaio Q. 120 qne isen- 
ta do pag-ímaiito da impostca sa Utúiiaa sousadldas 
a Sants Caga de Miserisordlit da S:inloa. 

O ar. L.opea Clinvea fui algama* obaer- 
vagOaa qati não r^stbduios. 

B' spoiade a entra am dietosato o segninte 

RBQUBRIUBKTO 

< R>qD«ÍTo qnn se rstira da disansaío o príjeato 
B. ím até ea votar o orgament^.—L, Chareo. > 

O ar. X. Braga proaanaia nm disanrae qne 
nlo lesaüemoB. 

O aa-. Cândido Rodrlguna toma ■ pa- 
lavra « fsi iii||DaiiiaaoaBNer>(ii}ia laostraado qae o 
rsqnerimsnta em dlteoaslo prsjudita ■ piasagam do 
projesto { por ■onaeg.iiBts, apesar de prestar a e. aie. 
toda oa uai dará glo, ndo pida dar san voto pt^lo ia- 
qaarimeata. 

O ar. Liopea Cttavea dit qna, aonvensido 
eomo eiií -lO que a madiaa g*rai qaa propSa ne or- 
gamanto ba da siir aaiita, e nlo qaHruoilo «ar daa- 
Bgradaval ao nobia dapotado pala 6* distrlste, la- 
qasr a retirada da sao TSqaarimaiito. 

A aass, stndo aonsaltaoa, aonoada a retirada. 

O ar. L.opea Chaves fai algamae obsar- 
vacSes qaa ni^ laaebem.e. 

B" apoiada e aatra aoBJautamanta am disaasslo 
saga lata 

BHBHOA     , 

« Fisa isenta do imposto da qaa (rata o n. 4 do 
a:t. 5 da lei n. 53 de 4 dn Maio do 1882 a lotaria 
qoe primeira eorrer em oeneflaio ds hospital da San- 
ta Casa de Muarisordia da Tanbal4.—L, Chavee. > 

8io  apoiadaa e anttam (OQJ o nota manta em dis- 
ansale as segnintts 

KUENDAa 

Fisa esneodida {gaal iiaufE^ aa loterias votadas 
para a matriz da Lorans —T. Braga. 

Fioa aoncadido igaal favor aa laterisa qns forem 
eitr>hida( om bsnafldio da matria da CouBoligio 
duataoipilal.—AbraBohes. 

Fiaa soDBodida igoal favor i.t loterias em banefl- 
ola da Sinta Caea de Cuidada de Casa Brunes.—A. 
CanHn. 

Fioa eanoedido ignal fuvor aa lotsriaa em bencll- 
oia duo obiaa piaa de todo o 3.° dieliielo.—Joií Vi- 
eante. 

O ar- A.- Queiroz faz algamae observagSaa 
qaa na o racebomus. 

Dada a bora, o sr. preaidaate deslara qae flaa 
adiada a diaenaBSo a pasaa-aa í 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

'    ORfikHENTd  MUNICirÀL 

Entra em Z* disoaasSo e projesto n. l'J9->or{»- 
mento manisipai. 

O ar. JoAo Bueno I—Na 2* diaanaalo 
psdi a pilavia p.ra «fTaroser i aoneideragSo da as- 
semb-éa amasmanda. 

Nlo Boa doa mais folizea em obter o apoio dos no- 

bres deputados sobro as emondsa qna taahe apra- 
santsdo aqnl. 

A emenda qoe ramatto 4 mesa, trai eoailgo nm 
pedi'io da eamara moniaipal da Oonaaiglo doa One- 
ro Iho a. 

O prejasto da orçameato remattido per aqaalla 
eamara aqoi seii e a vlata de tsdoa oe depatsdoB 
qaa o qniierem ver. 

A a»mara nssta projesto pede para o exardalo 
vinduoro a meams diapoaigBo da art. £(^ daa dtapo- 
Ktçflía parmanvntaa do orgimento vigente. 

Entretanto, pnr aiqaeolmento na aopia qne se fes 
para asr o projesto aabmettida a disoaeels nSe se 
aseroveo sete artigo. 

ASB'm mundo i meza a minlia emenda em nome 
do proJBCio ramaltido por sqaella oamara, e «ojo 
proj«ilD aqai sa aska, 

A emenda esta osneebida nealee teime* (14). 

E' apoiada a Sntra 
a aegalBta 

oonjanatamenta em disaasslo 

•—Em oito dlaa t 
—Sim, o ar. Labrona qniz dsr-ma até O fim do 

mas. NSo aseitsi s asmota. 
—B psra onda vsi, em oito dissf pergonten 

Jaeqoaa; qna vai faser f 
-Para onda voai Nla aai. Qoa fareif Hei de 

trabalhar. Ubide ser prstiso qaa trabalho a maito, 
para ssabor pRo para mim a (lara msaa Ülhaa I 

—Olhe, Jasnaa, é preaiao nSo agsravar ama st- 
tnagSu jt maito diffleil O patrBo pdle airapsnder- 
ea do nma resetnila tomad* em am monenlo da 
eolara. .■,.,■■-, 

— Qoero sahir... '■■'■ 
— laao nlo d sério f 
—Nlo ha nada meia lério. Rapito, qaa goero 

labir t 
—Mas aqni a senhora Iam traaqnilUdadSi tem o 

bam-aatir ralatiio. 
—POIB bem, pirso iiie. Bal da nhililBlI-es pelo 

trabalho. 
-B an Joanas, ala a veiei mais? 
—B' melhor assim... Lambre-aa do qna lha dlaa* 

hs poseo. Qaaado nla ma vér mala, ha de aaqne- 
aar-aa de mim. 

— Lsmbra-BS do qae lhe respondi! O meo amor 
é a minha vidalE tio imposaiiel paraar en asm 
amal-B, somo sem respirar, j^^iaaa, en lha paço, 
nada da impradenela* t Amanbl, ao fallarai ao pá- 
trio, ptdiral qne a oonaerva bqai... 

—Sr. Õarand, nlo faca isso, prohibo-Iha de o 
fsieri 

~ Mas é a miaarls qoe a eapera. 
—Tando-ss gorsgem a ganta habltaa-s« logoli 

miaeriae por penso qaa ganhar hei de aebar meio 
da viver... 

— Uaiando-sa eom o trabalho e estragando a 
esodal Jo.nna, aaba qoaea slo os mens sentimen- 
tos a sen respeito.. Repito sgora 4 tarde, o qoa 
lha disaa de tnsnhl: eo amo-a.... ame-me... vi- 
vemos juntos... 

A miifa indignEda, empertigan-se: 
— Vioor «am o seahor I eislanon ella. Ser sna 

smssis I E' piaeiao daapri-zsr-ma maito. para fazar- 
m« samalhanis prsposi{la. Dssda qasndo dei-lhe 
o direito ds dssprasar-msl 

Pelo qne taohi) da mais assrado no mando, JOSB- 
as, pala Diiaba honra, psia hanra da mioha Ale, 
qaa é morta, jaro-lbe qoe co dia immadiato aqnolle 
sm qne Bsooaciairtm os primeiros dos mssas da 
saa viavss, isii minbe.mulher.v. 

— E«t4 doado, meo. pobre Jaeqsaal Poit .posto 
laiar-tbs loma dalaa mioks míaarla a IsOS filhosl 

— A a>0 ladn, Joanoa, a ocragsm  a   a foifa bae 
de dnplisBi I Terei  tsrisia ds asr rieo a d* ti-la 
brava. 

~ MamlssinUs, diste Jorgi; ds rapaata, ate laa- 
goe o mea imiga J,«qaes.  Blls premait<a   ter riao 
o <pi >Bdo fSr riso ha da d>r-ma onlto savslllnho... 
na aavaIliBho da pt*, mais bonito do qoa aatSi alo 
4 Wlip tqin aaffo JB*4BI«, 

Biii:<D.v . "-■ ;.'   ■    ■ 1- 

Offsreço oomo emenda ao orgimanto mattiaipal o 
oroao.eoto da oamaia ds Coneaiçlo doa ^Onarnlbos. 
—J. Bueao. 

O nr. Lopes Cltavoa (oala ordem) raqnar 
o obtém o aoiBmaDtj da duenatlo por 24 horaa. 

ollgÀMB^Ta PB0Vl^0IAL 

Aehando-aa oa ants.aala, o sr. «ontador, o ar 
pTâiidi>nta noméi oa ars. T. Braga a M. de Sonsa 
para o raeebKrim, e é o matmo introdssido Do re- 
oinlo oom aa formalidades do astylo. 

O ar. •loHÓ Alvos t—Sr.prasidanta, o nobre 
drpalHdii, DIOU amigu, resideole cm Tasbaté, qae 
h..atum diaautio a orgamenla provinaial, a propósito 
da aogmBnto do impoato prodial, doatinsdo ao paga- 
mento do taxa da eagiitoB £ Cumpinliia Cantareira, 
disse qna lha parsBiantodeverenteaaaiimptn tsreido 
inolaida nu projetta de orçamento, aam qna aa bon- 
veaao diiootido oappracsda om projaato oxietsuteaa 
aass a eluborado pala aommisafio da jaatigt, e igoal- 
menta aanoaticD-ae no aentido aa enlandar qne 
aela nlo era a «ommlsalo oompetenta, a aim a da 
faienda, para aprasantar tal projecto, vista «umo 
trotiva de aruar reaaraoa para om pagsmsoto a qns 
a presidenoitt sa jslgiva «brigada por ountraeto eom 
B Companhia Cantareira. 

Tando elaborada o paresar a o projeoto qae o 
Bsompanhan, nio podia deixar de referir a rasBs do 
faato e aproeixr as ibasrvaçSas expandidas paio no- 
bre depntado em relaclo a alie. 

A Companhia Caat>ioira soliaitan do presidente da 
provinsia a inlarjiretagao de ten eontraeto, na 
elaosala 20, |$ 4* a slsnanla 34 oom ralaçlo 4 ser on 
nlo a proviasia obrigada 4 f.zar ü pagamento a Com- 
psnbia, noa matea da Faveiairo 4 Agoato, 4 respei- 
to das taxas 4 qae alo sojaitoa es prédios asrvidos 
por saga tos. 

O governa oavia o inapsotor, o proonrador fleoal e 
sontador do ihaBooro, a dan aologio 4 qoaaIBo, flr- 
miiDdo aiate<iigeno'iH—IOH hidadesospirte a obrl- 
gaglo sontrahida pelo soBtraeto da fssar tal paga- 
mento, 

O governo da provinoia tenda foi to eato aoatraoto, 
ars o a>mpslente para a mierpreUtlo authentiaa du 
mormo, a por asls motivo, aaudo ello o poder eun- 
traotanta, Bando ella qoem linha estipnlado 4 eate 
rs)peito, niu sra a asaBab éae aim ella quem liolia 
ds—nalhenlioamonla inierpretar aqniUo qoa tinha 
BeB<'ntiiiii no o.iQlrsato. 

EalrctsDlo, a Gumpanhia Cintareirj B3O tendo 
aidu puga duB lementrea vanoidus, rspraaentsn no- 
fainento ao gjvarou, aSm de eer provideneiade o een 
;>Ag>meati*. 

U governo, em viaLa dos paraaoros qae j£ tinha, 
rovolvuu qau tt pipaM faausm rocaeltidoa 4 aaaam- 
blé 1, porquB oa lunotitnarios suBsaltadoa aaiende- 
lam qoo havia obr.guçaa da parle do gsvarito de fa- 
zer o pugiiuODtu. maa qos 03 ' hivia maios da O rOB' 
Jieur, ipintiido ans pela abortura da «rédito, sob 
a reapunxub lidada do giivorno, e dizendo ontroa 
BimpieamsDtR qna nSo havia meios ds raaliasr- 
ae o pBgamsaio. 

Em viimde disto, o governo anjeitoa a qaeatio s 
asHimbléu provinaial a ío'am oa ps pais destinadas 
£ comunsBÜo dti ouoatitoifSo e Jostiga. 

Ba 08 tx^miDOi o aatuadi realmeata qne nSo ee 
iralavB de Uma qaealío da ioterpratBgSo, porqae o 
Cintrssto j4 tmba sido inlarprelado por qnem o ti- 
oba feito, o aa aaaa diepjsigfíds oram mnito slaras 
da mudo 4 nlo offareoer davida algama. 

Paraoa-me qou nu verdade a oumaiisaEo ds oona- 
titoivSa a jaatii;i não tendi) da ídzar ialerpralugão 
Dio era oiimpelaale para dar psraoor, porqaa aí li- 
aha-ae de diir oa meioa para o pigamanto de nma 
divida da provineia, «onforma o antondea o een ad- 
ministradur. 

Porém, tambom entendi qne tendo-se de faier a 
lai do orgamanto, era ahi o logar oompeteoto onde 
o eaBompto tinba oabimento, e julgoei qae BOndo 
membro lambem da oammíBtla da faienda, nlo ha- 

— Sim, man «aro, rim. todo qeanto qaíieree, rai- 
pondíB o oonlrameatra, beijando Jorge. 

Uepota, eontlnoon oom paiilo : 
.• JoannB, querida Joanna, rsfiiats. O que pro- 

ponho é a vloa, é a falisldade para aaiaa eriatn- 
raiiaSaa, qoe ama e que tambam amarei de todo o 
aoragSo- 

A maga daa algaBS passos   dentro do quarto. 
A jolgar pula alteraglo qoa sa notava nas snas 

fa gOas, pala aontrast^Io da asn rosto, via-«e qaa 
alia lutava com uma Idéa que lhe invadia o oertbro. 

— JaeqoBS, balbaaion ella, va>ee embora... nto 
ma falle mais... pegi^-lhe  qoe ia retira, dalia-ma 
d som oa msos daagoaloi. 

— Mas an partilho dos ssni desgostos, tornon 
Jasqnas eom impslo, sinto vl-Ii soffrsr. Pedia ser 
tio felissom os asusUlhatl Se me rspello Isri para 
ti a para saus fllboe a mitorla. ■. a miséria Bsgia. 
Sabemos o que tais o tiabalbo da nma mnlber.,, 
oonia pgdard ganhar o aseassarlo para alimentar a 
vestir ss srianosa. 

— Ah 1 IsBtador 1 exalamOB a vlava apartsDdo a 
(roata psllids aatre ae mloe fsbria. Voed asoniass o 
qaHdra para attairar-me, para dossnimar-ma, para 
toroar^ma frssa O Irsmula. 

— Digo-llia a verdade tal qoel é. Mas hei da 
talva-U m4o grado ssn 1 nlo hal do dclta-ls aahir 
Qa mltaris, ao dessaparo. Ha ds ser minha malhsr. 

— Mta Daua t meu L>ea«' disaa Joaoos torosndn 
aa mEas em ama a^pasl* de dssTario, nEo ter4 dé 
de mim, Dí> se oalará, ota ee ir4 ambors 1 

— Qaars provar-lhe o men amor som a miabs 
obedisnjia. Parto.. ■ Usa para pensar am vos*, para 
tratar da vtau, para tornar a soa faliaidada Basaeta- 
ria a aerta. 

JaoqoBi Qarand deiion a mofa praat da ama tgl- 
taclu larrivel. 

Santoo-ss, an satãs oahlo o'ama aadeiraa delxon 
eiaapar dos lábios attat palavrasaontutas i 

— Elle tem railo... tem mniia ratio... Psra 
sitas pobres srlmgis, para mim, 4 a misuria, 

Coma podsrei eu, eom o liabalha das mlnhti 
mlvs ps|t9i 1 orisfilo d« Lasla t 

Como hei da sriar Jorge! 
Ah I a poBicito é madoaha... 
Jsoqurs offarieaa-ma a pai de espirito, a trsnqui> 

lidi^do, a sbastiuía Mas para uso 4 prseiso qae aa 
Btja sna mulher ..Sa-é preaiao. trob^r ojaçamento 
qae Ba a Pedru no seu leito di^ tuafto. .Is^o seria 
«diiMo...ssria ama oobaidial M4o, BIO, li>jt o qna 
hüSTsr, nSs b-) íf??^'!"»".. 

Jo.<nsa oam uma forca de vanlada asbrchornsaa, 
lavantoa-BS, anxagon atUgrimtss a.hio do qaarta' 

taetaoa apatia do patso, coma Iha.aatav» reesm- 
mendsdi), fui peroirrer sa otScinsa d.tiitm, visi- 
tou a ettrabiriB. onde o oofheira astuvi dindo soi 
eavslloa a injia ds nsils a voltSD pB'a OisB. 

0'sr. LsbronaÍB fsji.ir- . 

via iBaoavaaleBte elgam am faier o projatt». aac- 
torlaaBdo o governo a fsiar eptragÀH da cradit»' 
para eaaa pagamaato. ' 

Esta aseampto seria seuldwad* BB lal da «MBI 
manto provlBalal, a leoda aa da aommlasla da fft>' 
senda, nSo ma paraean taaoBvaBlaBta (asar • qna 
lli, ,par<;ao fltaría a qaeeti» raaolvlda daSalUv». 
mente o qna nlo sa daria por maii da RESB lii •■> 
pesial, qae iria partorbar o« plasaa argaaantaai. 

Foi bate o motivo potqne, nto aando • aasamsta 
da eompetensia da oommisao de aonatUaltle a fu- 
tiga, todavia ella apiaeantaa o san proíaala, naa 
nlo promovsa sna dlsassila. 

O  nobrs depntsdo dissotindo  tambaH aabra • 
sDgmanta  do imposto predial para • pafameato da . 
tsia de exgottot, disso qne psratis-lha aar ianfl- 
oiaota «sae aagnaato da 4 >£.   HasanaahaaM 
nlo 

Pelo rslatorio do Inepaator da thwwan, • lapoa- 
to predial é da 123 eontae a a amaadagla i d« 46 
sontos a tanto. Dssta oldada. 

Ors, w Z% daram 123 «oBtos a Unlo, affaa-at 
qaa os 7 ^ ^dlem dar 160 e tsatoe «ontoa, psra a 
S> parta daa 723 alo 41 aontos. 

AidieLaada aesa qaaaiiB aos 123, predaata daa 
3%, tomoa um angesato da ISO e tSBtoa aa&t««t 
produoto doa 4 da sogmeato. 

Eite é o prodasto da taxa da 4 !1{ ; maa aitaa •■• 
idmanie í ruapaiio dos pradLos tsrvldos por ex(at~ 
tua, ha prsdios qoa nSo eelto aotess aBBdlgOaa, qaa 
nlo eslso danlio do perímetro eorvido por draaa^ 
gam, a prodoeto dos 4 % nlo pede aar aaUnlado ri- ' 
güroaamente peta base doe 3 % aatualmanl* ••- 
oiadoe. 

Nlo sari porém da grande Irapartaaala «ata díffa. 
renga, e por eale motive, me parate qaa nahnma 
duvida Bxiste, porqna o impoato da 4 ^da impoete 
pra''iul da eapital ser4 tutDaiBBta para pegar BB 
laias dsTidas 4 Gompsahia Cantareira ao parlada 
do eiarsiaio fntaro porqna per asao rila raaabari 
130 santos maia on manos. 

Deelaro agoalmanta qaa pala diipoiigla de pra- 
jaato de oigamanto, me pareea alare nb aé qna Ba 
siaraiaio da lai que se astd falando a d'ahi para 
diante, nSo aa poderé eobrsr mais a taxa aorieapOB- 
daote para exgottoe, tomo também qaa o ImpaÉta 
predial ssrl da d ^ no reato da prevlaaia • da T $£ 
nesta sidads. Msa na upital 3 ${ alo flaam a^ei~ 
loa a applieaçlo da psgameato das taxaa da COBMP 
Bhia Cantartira. 

O qns haveri depoie deeta BugmaBta proposta BB 
lei do orgamanto é que oe partianfarae nlo aarto mala 
obrigados a pagar aqaslla taxa dsstÍBada 4 Cempa> 
nhia Cantareira, tendo oa 4 % asta sppliaaçla •!• 
psaial, qna aar4 anfflaienta para aata eervige. 

U SR. J. BUBNO :-0 nobre dspntada mia padná' 
aSrmar a qaanto tam direito   a Gampanhia Baa W> 
nas servidas. 

O SR. J. ALTB3 :-E' aalanlado am ISOiOOOfOO» 
EQtti DQ m^iLDa por tono- 

o SR. J. BUSNO >--Mais on naBoe... 
O SR. J. ALVES :—Com differeaga da aala Ba 

on done eoatos 
Esta é a informsglo qna ainda boja dan-ma par> 

tieularmente o sr. aantatlor do thesoBio qna a Bata 
reapelio ouvio ao enganòairo da Compaihia. 

PKBsarei agora a jastiAaar as ameadas ao erçB- 
manlo, qae voa apresentar. 

Em orna dellas proponho qaa na % l' de Rrti|a Is 
dtga-sa ( é)—a para a aoaoluslo da assa para aead- 
laa  pobiieas  BO bairro dos Parttt, ao moniaipie da 
OSpitül. 

Foi   dada   ama verba pela provlBOta psra a UBS*   " 
troogào   desta   edifioio ;   mas   nlo Seon ürnlBadei 
aehaado-se  em  oondigSoB da provinala pardar easa 
propriudude, ss nlo Idr «onalnida. 

Por eale motivo proponho que o governo maBda 
terminar essa obra para servir as solas pnbllaaa 
daqualla bairro. 

Proponho aguatmante aeite g a artigo dapoia daa 
(laUvras—repartiglo piúviaoial — diga-ee — sa&do 
e;000tQ00 para A ponte do porto do OtBoral Câmara 
em Iguaps, ae osta varba nlo fSr deapandida 9a 
aoinal exaraioio. 

A verba aiiatscte pAde sar despendido ; mas te 
nfio o ÍSr 6aará para aildo do exeraisio segainte, a 
por íBBO nHo a augmento de despesa. 

Proponho ainda um artigo psra sa aollaaar onda 
sonvior (i£) i 

< Fioa o governo antorissdo para pagar 4 aiaara  ' 
maaiaipal da aidade da Faxina as daapeiaa qna va- 
riüoar lar ella feito oum leparot urganlaa   na  iae> 
paotiva oadéa até a quaatia da 1.523(917. > 

Aqnella eamara dirigia am sSoia a Aeienbléat 
dt^aluranda—qua doipendi^a em obras a servlooe ar- 
gsutea-aqoaatia da li&23f827 réis. Eateade pala 
qoa a aatoriaagdo dada aa governo, é nm aata da 
jualígi, purqua as aamarae mnnisipaas nlo teada 
por parle ds Asaemblés o spaio para a indamaisa- 
glo das despeias nrguntea qne feiem, dalxavua da 
evitar a roína total doa piediee provinelaae. 

O guverno, tem o direito, de mandar veriflsar BB 
daspezaB effdaiivamante tettaa ssgendo, antoriaa a 
emeada, para evilar despeias iBeonveaianles, 

Ellaebrio-lhaa porta, iamdiisrpalavtae aBlNiti. 
Jorge b inoava em nm «aato do quarta eom o aaa 

eterno eavallo da papello e eom uma eiixlaba da 
soldados de ahambo. 

A moga preparou, rapidamente, a saia. 
Nlo tinha fome mae ara preciso leiBbraii.aa do 

menina. ™ 
O oothelro eahio por sna vas.       .  .      .-V  ', -■<■. 
JasBBB âaeasé na fi.briaa. ''.."^T-- 

Depoie da morta da molher, o aagaBhairo tinha 
sapprimlda a eriadagem. 

Em sais nlo havia nanhnm ariado. Era Jeaiaa 
qaem arraojava o qoarto. O lapaa do essriptarit 
vsrrla o gabinete de trabalho. 

Como nlo Oísinhaasa sm aass, o senhor aonia om 
nma o*ta da pasto da AlfortvilIeaBda aneoatran-ae 
o m afflaíaes, algnae dos qnaei taraaran-M íOBB 
amigos. 

Pelas oDia haras da noite voltava para a fabriaa o 
trabalhava muitas vesss doranla dnason traaharaa 
4 Ias da ama lâmpada, qne alia masmo asaadla. 

De maahl levaatava-ta qoasi ae amaahaaer. %nm 
bslhsva aÍBda a ia faier a eaa primeira visita 4a of- 
tlaiaae, qaando oe «pararlee tlBhlo cemaoada a tra- 
balho do dia. 

Nam o eoeheira, nem o oaixa, aaa e prímaire 
eontremestra dormiam na fabriea, 

A' hora de abrir a porta, aqnalle vinha tratar daa 
oavaltoB aerreial-oe, ae o sr. Labrona sahis do aar* 
re on sa tinhto da eairegar algamaaaesmmeada. 

Om o oofihaiio, havia am Barreiro qoa tratava da 
trsnaparte da maroadorla pesada. 

Nu estrebaria havia troa «avallaa oatla toava 
isolada do resto do Odiflaia. ^ 

Joanna. pois, 4 Boiu doava lé aa íabrioa eea o 
engenheira. 

Este auxentava-sa enisamanta para ir ver a filhe. 
on quando ca nogoaioa da eaaa, «noammaadas a ro- 
ctbsr on eompraa s obsmavsm. 

Tinha dada ordam sara. Fortiar, qne Baaaao 
asparaaia qoanda ella eitivesee lera, nma ehan do 
poalige, chave qaa scm(ire trsiis eanslga,'hakUU 
tav*-o a enirnr aem aaordar a psrtNra. 

Além. da porta-eoohelra e do poBtlr*, qHdoMa 
psra a estrada, bavia lereeira aabida, prexlaa aa 
pavilhto, habitado paio ir. Labrooe, qna dava oaia 
nm eamtBha qne ia a Unitone Alferu ir-» 

O eogeshoiraeshia entravamaíta«v«a«8iMrB^ 
porls. '^ ^™ 

Todaa ss Boitas, palas nave haraa. Je«>Be u a—, 
parar seimado psjrio. «• í™* 

(ffMtMa) 
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gtrtdai qoe iijam p>g» p«1o «afra proiloaUli 
qg»do K «Bmira DIO Uati» prottdldu lom ■ iiec«i- 
Htii ditigaDiik « I«!D na RdminiatritEo do ta» 
obi» a «onairloi. Finilmuit» aamenda aanaigDa 
rsdDaelo da Tarba—Aaiilio* to Ljaaa da Arlaa e 
OSiioa da aapiUl da 13 para 4:0000000. 

P«re«a>in« «onTenifalf que (a dS om aaxiXo a 
MlainatUBÍgloi maa aaho qaaada 18;000$é maito 
uigsrada, qaand» a Aaasmbléa DIO IDí lafarmada 
da «itado deau ln*tital«I*. doa aaiTigo* qoa praata 
i tlaaas p«bt« da a*pi»l. For ailo molivo • a viata 
da IntarmaDio naramaota parliSDiar, propaBho a 
rtdoKlt da U;000| > 4:000». 

ApTWanu umbam o D li a amanda ala va a do si 
Taiumentoa da algnoa ampragadoa a labar doa i 
•araaiaiioa da .•!■«' da aamaçKs para tm vai de 
lídÕOt f''03r« gtatiaaaglo, tenham liOSOf ds or- 
ti„*áo • OOOt da gratiAaaflo. Eetea au,prag>doa 
Mtaalmaiila taiiaara aada um 525), a amanda alava 
( 110  o  iaa  oídanado   •   gratmaatlo a aidi om 
daliw. 

Qaanlo aa antarmairo tgaatmiata, am TOI de 
3321340 da «iBeoado a 106(600 da gratiBaiflo, elaTa 
• 4801 oordanada a 240) u gtatiãmcao : proponho 
tauMm qae o aapelUo lasba sm TBI da 400) da ur- 
denado « sOÚ) da gratiãaafSo diga-aa SOO) da orda- 
nauo a iOUf da grutiâauvio. B qoa o aMpallIo do 
SamiDaiÍD dt âloTm lanba umbem 800) do ordena- 
da a 400) da gtatifianglii. 

SI. piaaidenia, a Auamblii Ptovinsíal tomon a 
daliberaclo ha diaa no sentido de nlo poder-aa no 
eicamoDlo augiBaotar ordenado* nem grsIiaoaEBeB, 
iato per laaak d* nma lai da 18C4 Una, o ragimanto 
da Aaiamblia, no «ao art. 153, aatabeleeendu qoa aó 
■ai ona diapoaifio aapaoial poaaa-aa areai oídana- 
doa on giatiOaftSi», pata aaiTieoa di durajlD par- 
mananla, nla aumprahande o oaao da angmsatar-sa 
vanainintoa da ampregad*a j4 aiiatautai ; paiaaa 
iito atttto 1 a, ain lalavlu 4 lai da ISOi, enteada qas 
a Aaaanbiia Proiinaial. do meemo mudu qoe no sn- 
BO prataiito • noa antarioiea, pdda laiar aUetaflaa 
da TeMinantoa, porqaa aaie aato per elU pratieado 
«aniidar>-a« deiogasáa da lai do 1(104; e naaie aan- 
tido tamoa proaediDo, • me pareaa qoa Dio ha in- 
tanranienla. . 

Na pioJMtD de orgamanta aziata, «orno aa aabg, a 
aogneala da 1:200)000 a raapaito do inapaatot do 
thwoaia, aaaim aoma do aonladoi da meama lepai- 
tiete. lato aiiate a eaU aonabiiada na piojaeto e 
tan da Ui TOtado pala Aaiemblia. Naatea termoa 
ne paruca ignalmanie qoe a aoiond» qoe offeraso 
daia aer raoetida a aojaila 4 diatuaato a vataclo. 
SI aa diaBaBi^íea do ortamenie íotem lajeitadaa «m 
•onaeqaiBai* da ioleipiatiiBío ha diaa dada ao »'l, 
U3 do regimento, anlte ialiraiei tambam minha 
«menda neaaa oeflaaiSu; ma» ai Idt adoptado o pro- 
jttto «jmu aali, deíejo qna elU aaja l-mbam 
«atlida 4 ton8idatR(Bo da aaaaipoiqoa anaeri 
medida da toda a jaatisa. 

E' apoiada a «atra aonjn nata manta em ditaniaio 
• aagamta 

■HENDA N. 9 

Ao S 11 do art. 1* Onda «onTier-diga-ee : • aon- 
«la.lo da aaai para aaiolaa pnbliaaa no bairro doa 
Paiia, mnniiipii} da oapital. E dapoia daa palo"" 
—lepaitioSaa pioTinoinea, dig»-aa j aando e:OÜJ) 
naraa ponta no porto do Oaoaml Camar» «m Igo^^pSi 
■a aata   vaiba   nío lír díapendid» oo aatnal eief- 

Artlgo Fita o go*erno anlotiaado a indamniaaf 
a oamai» moniaipal da aidada da Faiin» ai daaps- 
laa que »arillaar ter ella leito—aam oa oonaailoa e 
dbiaa nrgentaad» reapsatira eadea ata a qnaniia de 
I:5a3)8í0 ra. Ao art. i' S 6 --Aníilio ao Lj*»^» 
ArtaVa Offiaioo, em TM de iaiOOO)-diga-Be i 4.000). 
Sopprima-ie o arl.   26  daa diapuaitaea geraaa.—A. 
doa Sanloa.—A. Cwtía. . 

(Coniiniut]. 

anb- 
anterra ama 

CüHKBlO PAüMAl^U 
CASAUENXO 

- AüU-baBUm, aa 9 horae da noita, em aaaa do 
Boaie diatioato amigo, o ai. dr. Antônio Pinto do 
Rega Fiaitaa, pieaidanla da «amai» mnniíipal, rea- 
liaon-ae o aaaamaBtn da ama Ülb» da a. oi.', nlla. 
Fianaiata da Paola do Rago Freilaa, «um  a sr. dr. 

Bento doa Santoi Camargo. 
Foiam taatamunhaa do aaaamanto : poi parta da 

noiTa, madaoi» Aftlonio da Silva Piado, qna anbati- 
taie ■•a marido, o ar. Antônio da Silva Prado, aon- 
Tidadapaiatastemonha, maa qoe n(o ponde «ompa- 
reaar, lotido na aíite poloa Irabalhoa da oamat» dot 
depotadoa ; por paita do noivo, o aan irmflo, ar. «a- 
piUo Braaiha doa Santoa Camargo. 
fcO It- dl. Rrgo Freitaa é nm panliata lealmente 
maraaadai do grande pioatigio de qna goaa e d« 
■inaaraa amiiadea qoa aaba inapirar; eia. porqos, 
noa vaítOB aalSaa da ina leaideoaia, no Aruocba, 
ifluni»-!!, anta-hontara, a nata da neaaa aoíioda- 
da, empanhaBdo-aa todoa om pbtantear ao naaao 
illoalra amigo  a aonaidetaçlo qua lha tribotavam 
• oa votoa qaa raiiam em pró da íalioidada da BDU 

wttamada  fllba,  a gtaoioaa  mlla.  Fianaiaaa  oo 
'■ Psnla. 
-"    DapoU da henflam nnpaial  aegoio-ae   nm magni- 

flie baila: o jaiqua qaa rodei» a b.bil.nao aab.va -ne 
le TiatoaamanH illamtnado a ^iottia, au pa>aa qoa 
ale wft menoa daainmbiaute a ria» » deairagdio in< 

'■^ tarier doa MlOaa, onde ammadai daneia aa prolon- 
farara at* a nadrngada « uuda aoaonttava-ae api- 
paio a dedicado uivigo da iDÍeie. 

Daaáa o vaatibnlot onde ama oiohaatra fei-aa OD- 

^ir dnraata toda a noite, enaontraram oa «onvida- 
doi do BOfW amigo, tanio pur parte delia aomo 
pala da tod» a «n» »xm». lanilia, o mai» amável 
Holhimant», o qoe mnito «ontriboio, de paf «om a 
anmptneaidada da taata, p»i» qna tenha aala aidu 
una daa meia brilbantea a qaa a noaaa aooiadade 
tam aaaiatide. 

Honva momantoe am qne maia do «am paia» dan- 
- fkvam soa divaraoa aaiSta, na maior animagfto, no- 

Unda-H, entre aa eanhaiaa, tuiiattaa oatantando oa 
Btaieraa tpnioa d* aleganeia e iiqaaia. 

Além da toiUtU da noiva, de primoroao goate • 
riaqaada aimplifidad», daataoavam-ae, antro mnilaa 
ntTMt M da Mmaa. AaWnio Prado, qna (raiia bri- 
IturnlM da asbido «alot • da gcanda beaai»,PMh»eu 
• Silva • Ha* gOBtiliaaimaa fllbi-a, Mioaa Eiiai 
Ohavt*, Rodevallu, Falaiu, Fiedariio da Seu» 
QatUos, Ullw. Kaphael do Barioa, Benedieto Üar- 
IHW, Fal«l«(Radrigaa* doa Santea, bsüena, Tulado, 
Bago Fraiia*. Ltbra • innnmMaa oatraa. 

Qa«Bla ••■ kamana, UIÍMDM tanloa namw d* 
•Itu, ntn U |MruB»lid»daB maiB diatinstia d« 
yratinaia, qns'abandesamoa a ampreu. 

Aa lamiliaa doa noivea datem ter reaantido gra- 
U Ntiaíaglc an vir da quanta aympaihia^ amUa- 
i» lanm alvo i   a  «aaái i]ADif«atB{S9< MBuaiaoia- 
BOa ««rdiBlBante, dirigindo «om mnita aapaaialada- 

~ d* M AMtM laliailatOea ao* noivo*. 

Núcleo coloDlftl 

Foi UTrada. ^ m*t pelo 3 • UballiCo da «apl- 
Ul, a MMipIniB <•■ to»pr»( qn» h»Tiamo« em tam- 
pa a«U«nd«, pnl* goverav da pravinoia ao dr. Ja- 
furlbê rufco, ds ioMida do Caatalho, da^goada 
paba Br& «nd* da Trw aioa, bula de TaWbj a 
dr. FnsaiBM d« Seoaa QaairoB, para a íandaglo no 
OMtê da praiinala, de nm daa anelaoa anaterlaadoa 
pd» Ifl dt 11 da FaTaiair* da 18a5. 

Aalaa da eempia deflaitiv» d> faianda do Casaa- 
Uw ji hâviuaaa indiaado «m biavea palavrão aa 
VkBtagMi qo* «lU offataciB para om caUbaaimanta 

MloBisI. 
B«p*tlmaMt kciiai dap«ia tU eaUr Mnalnida • 

■afMio, qna nanhoma ostra «aoolha poderia lar 
jpnteinl  a «iU, « qw, írt *• d#mBÍi Bwdidw !•- 

madaa para a Inataliagl» da tolanla projaotada pre- 
sidir o laaamo «ritarlo a dlaoernimento, nta «eti 
lemarldada nem exieaalva baaavolanaia prophatl- 
aar-ae axita doa maia íaüiaa e promottedor de íe- 
«ondoB reioltadoa. 

A faianda do Caioalho damora am poaiglo qnaai 
eqni-diatanle (18 kilomotroí) do Rio Claro, da Li- 
meira e daa Araraa; tom 410 alqaeirea d*'-aa e 
bem aaaim vailaa e importanlaa oJifloagOea para 
alojamento de aantana* de Itmilias. 

Aa tetraa aio roíaa, da maia auperior qailid>da 
daa aiiatoniei na provinoia a legadaa em diveraaa 
diraagCai por abandantea mananeiaaa. 

Qaanto a onltur» apreaeni» ballua planlagSaa da 
oaf* 100,000 eafaeiroa n 35 qa^rtaia da aaona; qnan- 
to ao preparo daa prodaotoa, goia da viinligeiii im. 
madiata de podar aar íaila em maahiniamoa aperíei- 
goadoa. 

Sabem oa leitorea, peli primeira notisia aaprare- 
ferida, qne o noaia illnatre amigo, o dr. Jigoaribe 
Filho, aedao a quantia ds 10;COO)000, do prego em 
qae avaliava a faianda, em benefloio da naaiao oslo- 
nial ai li ptojeolado. 

O ar. dr. Almeida Conto, preaidente d» província, 
dirigia aa dr. Jagnaribe, a praposito da raaliaaglo 
da Bompta, o BOgninte honroso offleio; 

•4.> 8e«íIo.—Palácio da Preaidaneia da S Panlo 
em 29 da Abril de 1S85. 

«Tando-me paitioipado o dr. proaarador Staal 
proviaoial, qaa fdra aelebrada » aaotiptara pela 
qaal ■ piuvinoia oamplalsa ■ ■aqaíaigli da faieadu 
Caaoalho oo muniaipio do Rio Claro, paitaueanta a 
V. a. a Boae flihia de nomea D, Laara e D. Fiom, 
mediante a qaantia du QO^OOU), inalaaive 27:000) 
valor das parles desaproprmdiia du ditos menoiaa, 
^ asado oertu que v. a. aommaniaou a aala pitiai- 
denoia qne estimava am 70^000) o valor toul Qs 
meama faianda e benfijitoriaa a deiistio de iO:000) 
am binHÜBio do Ndolea Colonial qne nella vaa de 
fundar, em nome d& provinaia louvo e agradeça 
aqnella reualofio de v. a. 

«Dana guarde a v. ■. 
nDr. JoséLttíi dt Aímaiifrt Cowío. 

«Ulm. ar. dr. Domingoa J. M. J. Fllili).» 

Ú cidaiiSo Joaqaim Antônio Alves da Sil- 
veira íoi uommtito p^tra fazur parto aa. oom- 
miiisão uaoarregad;* daa obras da aova cadêd 
da Tilla dü brotas, om saDstitui^ão de José 
Ribeiro de Uamargo, quo íoi exonerado, & 
pedido. 

Arbltrurl e dade 
Esaravem-nos dü viil» du UuOiíiiua : 
« Hjotem, (30) fui dommettiju, pelo 3* aupplanta 

do subiielegido da poliaio deats loaaliUade, Joio 
nnnea Üiiarte, uma lavaitanta arbitrariedade, paru 
a qual ahamamoa a atlengdo da audioridade «umpe- 
tenta. 

« EJB O faato a qae alladimos i 
< O «bafa oe uu doa trona du eatrada da ferro do 

Noila, quando legui» para a eat>gBo da Laehoeira, 
aeompaniiaUD oa um empregado da meama aatagao, 
[UoaüHo do rsfaiidu aabiei«([idu voa da pitado e bom 
aaaiiu o saa oumpaahairu, aando amboa isialaidi.i 4 
priiBo da gualda polioial. 

< Dabaiue pruletlaram aa fiatimaa, allegando 
Ignoranaia do motivo da piiaSo e a impfuoe.ianaiB 
uuata, psis nio haviam «ommotlidu daiialo de ea- 
paaie alguma. 

« Agora, vamoa deaenhar a pbjraionomia moral du 
«atual 3* sopplente da aubdulegado do puiioi» dii 
tJoaama, paia que ae aaiba quu nlu p.>saua olla preit- 
iigia, nem psao ooniinoat a emitai aemeluaaie 
oargo. 

a Jalu Hunei Doatta, aem oaaupaiKo haneata, 
—muito ao ODUtrario 1—tido «omo doido, ji tentou, 
ha lampa, «on ra a prjpria ezialaaoia. 

n Alam diaio s pubiiao e ootorio que elie 4 inoom- 
pativei oom a moiuiidade poblioa, dando m&oH 
eiemploB a eaaandaloa. 

< Oonita-nosqae oa habiUntoadaquella villa vio 
dirigir ao guverna uma npreaantaglta «ontra JoSo 
Nuuaa Duarte, faieudo ver qua afio dev« alie oonti- 
uuar a ooonpar o   catando aargi.. a 

ü neaio informante é pessoa que moreae inteiro 
aredito. 

A vista, poi*, do qaa aaabamoi de dar publiaida- 
de, «ompiahande-ae que irata-ae de uma utooaaçlu 
giaviasima, que aa>a «or lomada na devida «oamau- 
tag*o peio oimo. ai. di.  praDÍdeate da pcovinaia. 

Foi aomoado o oidadAo Antouio Francisco 
Moreira para exercer, provisonaiaeute, o 
ot&cio de tatielli&o do puülioo, judiciai e no- 
tas do tarino de ãaata Kita do 1'araiso. 

Informam ao .Diana de Uantpinot que u 25 do mei 
ando, n'uma fazanila do ar. barão de liapura, «onhe- 
aida por faieuda Velba, om muja noita-americano, 
Je nome Warden VVhitdker, tendo ido to matiaeoi- 
tar nuiu arvora para tirar mai da pau, embaiagou-ae 
a arvore ao aahir na lamagaiu de uma peroba, 4 quil 
lave o mogo deiubir para   dvieuibsragar. 

CoUBOguiu o eeu inioula, paiéu, âa»u defandara- 
do em um ramo de ouaa oÃo   p:.dia deaaer. 

Naaaa paaiçSo teve du parmaneisr Warden Whi- 
tnker por maia de 'H hotua ato qou (oaae posaitai U- 
aei-u iiaiaer. O doDOspara do luleiii mopo era tal qnB 
padia que lhe dgsaeui am tiro, poia níu podia uiaia 
aeguiar-ae a n(a quoria mairar aeixando-aa oauii' 

tícaqaauto aatt^vQ aaaioi auapenao no ar am «om- 
psaheiro delle aSa sabiu da parto d» peroba, proau- 
laudo dar aurageru ■ Warilan í» r eouni menu ando- 
lhe que nio lacgaaaa da arwire 

Qaando o tiraram, V\'ar>jan LÍO podia mover ai 
artiaaia;3aa, am ajoaaquan«ia du grande e prolon- 
gado aafvrgo muaadiar quo bavia aapporlado. 

iM 

Vai, foram aoaagilidaa as emMragSga, qnrpediram' as grandes dlSauldadea qua a qaaitlo de aadava- 
dos «argoa ds aublatogado e 1' aapplante do maama   gíamo havia da trator >o seu paiB. 
da   fragueiia doa   Pereira a, aonde   nomeados   para      Vamo« aunalolr, ofTarBoando mala nm   argomanto 
CUBB vagai e  oatras exiatantaa na m««m» loaall- 
dade, os HBguiuiea aidadios: 

SabdeUg«dii, Idanael Joaí Maehado 
Supplanteí: ,   . 

1* Joaquim Jita dt) Camargo 
2* Salvador Üneno de Camargo 
3° Joaquim Viagaa de Moraea. 

—A" Augnalo Manoel Corrêa de Toledo foi ean- 
aadtda a demiiBAo, qcie pedia, do aargo fie delegada 
de puliaia do Tielí, senda nemeadas ue aagaiBlee 
aidadias para a mesma lusftlldada i 

Delegado, Joaquim Aatonio Cortfa. 
1" aupplanta, Urbano PiiOaCoriéa 
2° dito, JuSo Diaa da Aatumpgla. 

—A' Jiaqaim de Campos Sirra, foi aonoeJída a 
eiooeraglode 1* aupplente do delegado da Limeira, 
aendo nomeado para Bqoella vaga JuBo Xavier da 
Lima Aguiar, a para S* dito FranaiiBo Bgydio ■** 
Barroa. 

de 

Dr. iSilva Tuvarea 

O cooiitó brasileiro do Salto, na Republi- 
ca Oriental, reuaido em asaembléa gei ai pa- 
ra maQÍfestar o seo pezar pelo nSo reconhe- 
cimento do sr. dr. Silva Tavares, legitima- 
mente oleito depQta 10 pi3lo Rio Qrande do 
Sul e victima de esoandalúsa depuração, de- 
liberou off<>reoaF áquelle nos^o uistincto 
amigo um rico estojo de prata para escripto- 
rio. 

Xbeaourarla de fbzenda 

BMUEniHBNTOS DIBPACH4D0t 

/ ft« Jfaio 

De Carloa Colombo.—Digam oa ara. «ontador e 
dr. proaurador flasal, tendo om viate o offloio da 
aullastoria n. 151, de hoje. 

Du dr. Boganio de Aodrada Egai. —Informa a 
gontadoria. 

Da Jaaé Biaodo da Soaia a SiUa.^otorma » aon- 
tadoria. 

Uanificatavão de apreço 

O nosso iUustre correligionário, o sr. Ba- 
rão de Almeida Lima, foi alvo, a lU do mez 
passado, na cidade de S. João do Capivary, 
de nma grande manifestação de apreço or- 
gmisada por parto du seus amigos, em con- 
siiiquencia da recente distiucção que rocebeu 
s. ex. do governo impünal. 

S. ex. offereceo, nessa occasiSo, ao- 
seosamigas, um sumptuosojantar de 60talhe- 
res, durante o qual reinou a maior harmos 
nia e trocando-se, então, amistosas brindes 
entre os convivas. 

Hlbelr&o-Preto 

Eaaravem-noi deata laaalídade ; 

< Chama a attangSa de aan «riterioso jornal para 
o anômalo estado deite moDÍaipio, pedindo ao gu- 
veruo medidas « providensiai, 

< NSu eiiBtem auioridaAes polleíaes, sendo o 
HDpplbnto do delegado um hornsm atrabiliária a 
inoapai  de  oieríar   o cargo pi>r todoa oa mulivoa 

< Pruvuaa ritas «um todoa, in obordina aa pragas 
Ja pulioia lool, a(ala aiiaravoB oontra aBobaros, 
amüm tam posto eata laaalidade em verdadeira 
anarahia. 

« Qi ariminoioB alo prologidoa pelas aammidadea 
politiiaa da aitoaglo, a lavra na popnlaglg ver- 
dade iro psnioo. 

« Uentro da poota tempo fui atirado publi«amen- 
(au BiaadSo Vieeuie da Uorsei, e nada (ei a pali- 
«la ; depois Bdruardmo Vellos", a o meamo ae den ; 
pnBlariormenle foi asaasainailo o delegado de poli- 
eia «omo represália a tropelias qaa pratiaon, e 
agora lai atirado u vigário em sua própria «asa. 

< Batei arimee pratiaaduB «ontra pasaoae gradaa 
uos puntoa maia Bontroai da povoBglo I 

« O altantado oontra o vigário, homem e aaoer- 
dote diatinoto, que n9o aonta um inimigo no logar, 
eiaaarboa os ânimos p rafa adam ente, por ter «omu 
■ansa o maia torpe a vil fondamenlo, demonitrando 
a indula perverta e brutal de seu autor, que aqni 
tuduB indigitiim quem aaja. 

« A aniansia do juii de direito e moniaipal, por 
moito tempo, e a aompletn (alta de ooraprimanto de 
deverei, pur parte do promotor, provooaram este 
eaiado da «oaaa, 

« VivemoB em lomplato sobraaslto, aem garantia 
de vida, sitiadoa por geate perveraa e aapai de tudo 

< Pega ao governo providenaiaa anergiaaa, e im- 
medislae. > 

Creança em abandono 

Aate-hontem, às 7 1/2 da noute foi apre- 
sentada ã estação de Santa Iphígenia, por 
Antônio Modesto, uma creança recem-nasci' 
da do sexo femíniúo, encontrada em abando 
noà rua do Ipiiaoga. 

Junta ae Justiça 

O dr. juiz substituto da g* vara desta oa- 
pital fui designado para relator da Janta 
de Justiça qau tem do j ulgar, nu dia 2 de 
Maio, ao meto dia, no palácio do governo, 
o soldado da 3* companhia do oorpo de per- 
mauentei, Cesano JOsã da SilVd, sendo no- 
lueadoa vogaes os teutuites ooroneU Bento 
Josá Alves Pereira e Autouio Jusó Fernan- 
des tíragd, servindo também o dr. ohufe 
de foUcta on quem suaa veies âzer. 

Immigrtt n t4is 

Hapaqnstaiaglea Vaíparaita, pr„cadenta da i-^n- 
lopa, «hegkram, 4 «A.ta, anta-hoBtem, 140 imni- 
granUa, doa qoaea dasambaraaraii 105 p?r «aa lon- 
I* • («ratt raaolhidaa 41 i liespadariB da Ilha das 
FiAiaa. VIo nu maamo VBf«r para o Ria da Piata 
12S immigraBUa. 

Ifo maamu Uia vieram da Borepa, no paqaata al- 
lamb 3iiMlj»t 70 lamigranive, doa qnaaa ■• itéo- 
lliaraa 17 4 maaaionado hoapedaria. 

Via ae Biaame vaput para tjantua S imnigranlaa, 
a para 8. Fraasiaeo &0. Bitaa ultimai aio Impor- 
tadoa paia o vaato aalabalgaimanto aoJoBial oa D. 
Franeisaa, na pruviaoia da üanta Cathatina, por 
O«BI» da Soaiadada Coloniiadora de Uambatgo, qa«, 
subvSBdanad» paio goiarna imperial, funaoa a ad- 
miBiatr* aquelia important* aoionia, «atabalcoida 
em larraa palrimoniaM d« B3. AA. oa prinalpea da 
JoiBViU*. 

SiHsIedade de Imaalgraç£o 
de IS. Paulu 

Hoje a ama hora e dez minvtos da tarde 
haverá sessão no togar do costnmo. 

AntorIdade» pollciae* 

Para o diairieto da Ligoinha, foram nornsadoa; 
1*   anpplanta do sabdelagida, nlfeiu flitdino da 

Silva Caldaa. 
2>dito, Jato Pereira Coalha. 
S* dito, H»rB«i« Moraira Qaartdo. 

~k' Jstt Alltilo Hukada t ■efttdisln Mstaia 

Uoasenhor   Pluto   de  Campos 
{Cojiiiiurcio dt  Portugal) 

Com o titulo—O aan a sen dono—pobUiamos em 
om djB nouBos ultiuiüa nuoieros uma notiaia, prase- 
deudo a tranturipvau do ireaho da nm axeeiiante 
HitJgo du Co-rsio do fir.,11;, no qual o ar. Oliveira 
Lima reetiaaava um erro do ar, Nabnao, no sen li- 
vro O aí^íicLonisnís. A phiaaa do ar. Nibuao é ;— 
« aaahum padraaoudemnuu o regiman religioao dae 
aenialaa ; a Bgreja aalhsliea nana» elaiou ao Bra- 
ail a vDi B í>(orda emaaaipsgSo. > • 

A tal aaaergSu leapondeu o ar Limaeitandoo 
numa do Mjoaeuhor Pmto de (.ampos, que fui o re- 
lator da selebre proposta da lai da 28 da Sjlembro 
da 1971, Bobre o elemento aivil. 

Pur uBiasiSú da refarida transoiipçao disaemas, 
qae o illualre rnUior eilN'* itivergante da potitiaa 
uo ministério, quando lha praitou o imporlaalisai- 
mo BOivigo dfl aaeitar a lasponaabilidada da a^mpla- 
lar a oommiaaitu eapeoiai di aanitilui(to e potierea, 
para dar o aeo paietei: «obr« a proposta, qua (oi 
ooBvertida nnqaalla lei. 

Uonijeabor PiaiD daCampaa, prataroo-nes para 
raillúiui «ata ponto. A sua inqUHbrantaval lealdade 
partidária olo lha «onatntln, qna paSBaaae aam aui- 
reativo a noass phraae, da qna a. az, eatava naquil- 
I» aonjonataia divergente dá poütiaa do niniateno, 
qnelnaappoluuaenpre «om iaeaeadivel dedisaçlo 
« qoa salvoa d« nma qsada jneviuvel • immediata 
por ae prestar » aompiatar a referida «ommlBalo, 
qaaeatavaliaTiad,! diaa inaemplatB, o qu< dater- 
minlraaariia mini.teruL 

Ndi raiando B re«tilleagCa, astissantamciB qaa on> 
traa «BUBas ptodusiram o desgosto, qoaji naqueiU 
tampo magoavam o ooragb da dlatinato parlaman* 
tar, daagoata qne panda dtpola o lavon a atondenar 
a pátria e a dsar raaidenela nu noaao paia, perdendo 
■quBil» aa Iniea, a eap»LÍdada, a davo^lo a   oi aer 

ao Boaso asalarcoido lollaga da Carrtio do Bratil, 
para aomple tar a eoa reipoitaao ar. Habooo, na par- 
la ain qae oite talantoi^o eiariptur braiileiro, se r(- 
(eria, aam tanta iajuatlga somo insiaatidBo, i fal- 
ta da inlarvanglo do aleu na llbtitagto doa eiata- 
voi. 

BiBia litar as p^ltivraii aloquantaa, lantidas, vai- 
dadeiramenle bomanilariaie vaidadairamenteehria- 
lAi, quo raonaiLhor Pintu de Campai eaaieveu no 
magaiBao relktotio, qoa praaedoo o piraaar dasom- 
miaalu. Sia 000.0 aa dos aeaa aumiSaB qua aorram 
iu.praiBoi, e qaa ainda haveuioi lambam da tapra- 
duzir, de om libaral, aa genoina aaaapglo da pala- 
vra a de nm üal miaisira da raligilo daquelU, que 
tiara ao mundo para qoebrar ai algamea doe eaara- 
voi a proalamar a agoaMado do geoaro humano. 

Em uma biograpliia da monieaber Plato de Cam- 
pei, eaanpta p«lo eiudito e elegante mr. H Da Rl- 
vai, • qua auira por «amegninte em liogua (ranae- 
B», depoía da haver o bjographo demoaotrado a dia- 
laatiea aerrsda a tcminuai eom que n atu biogra- 
pUsdo «umbstSra e venoéra a projnato do eaaaman- 
to aivil   Bpiasantado am 1857  no parlamento pelo 
govarao imperial, aaaraaasaiai 

« N'untra oasaails foi monsenhor Pinto de Cam- 
pos relator do proj^ato mimatenal, quo aa tornou 
maii tarde a lei da 28 de Setembro da 1871, aobra a 
aboligio prcgreisiva da axraviala no iJraiil. No 
daavmpaaoo doaaa oaomiaaSo, o  deputado Pmto de 
tidupas aeaeavolven nm lalo da apuitolo • om ar- 
dor ue pairiula eislaiaeida iiídéployaun tttt a'apá- 
ire «t un ardtur  Uepalríoie èci<nré 1   3a eiaa lepra 
tenae   a uesappsroBar  do Braail,   a «lia caba uma 
granie parla   daaaa huura.   Mia deizamol-o   íallar 
uo si-guinte periodo  do soa relatório,  afim   de qae 
aaja ualOur julgado: 

—< CuaaidiitmuB   igor»  o eioravo,  íiolamon  o 
raliitsr,   ooaaidsremus  eiae  homem   deepujaau dss 
diieitoa  do homam, BIB» alma  qne fanto.ona oumo 
uma maabina I   NÍo i  alia obra d'aquBlle ueamo 
aupromu  Cieadoi, que  oaiopron na   Uoa do   todoa 
ndso   espirito   immortal I   Mio  deriva   da mesma 
urigom  que n6s I Nfto á   aomposto de um napirilu e 
do um Qj.po temelhantaa aoB nussua í Nao tem aomo 
oúa o   dJiBito de  vivoi da tairalü   meamo  aaugae 
üiviuo nao o rsagatou  para tudo aomiiro 1 E, ae um 
meamo daatino uus gaa(>iH di verdadeira pátria, n4 
patriH eternal, a^m que Hueioriaade lha imporemus 
na pátria   tri>niiloria um deitmo differentti du noa- 
aof 

A liberdade, eenhorea, é nm  direito Inanferivel 
do homem, uireitii   natural, lansto, impraesripuvei 
a a esiiavidií f i de tuda uma taga da aumana vaa- 
aallus, pan&a, tiotimas, 1 aioravoa ! >Nam ama pa ■ 
Uvra é mais dvgridanie  do qu» aitu I...   A eaora- 
vidlo   pucoiB   da om abuso  da furga. Bit» origem 
ma ^ila  eiplicir faatuii maa o qua eile nBo ^áde 
e oouB-grar   direitos, o, munoi aiiiua,   dur-lbee um 
oaruoier   da purpatuiduiie.   bi » varaiida deve uuiar 
pura sempre, a a  eaoravidüu é   &ma mantira atrutl 
se dBsde ua nuaacs piimeiioa ounni, nSo noa tivea- 
leuuB UaDituidu a «asia rspugnantee   eapeatiduluB, 
aeriamoa sorpreaaa, «toaudaliaadua, se viesomaa, «m 
um beeatj do tantaa luiei,   assemelhar «sBoa uono- 
minadoB < eseiavua * a baua da piopriodaiet jnridi- 
Oimenta usQuidoa. foiqoe poiaa leiigiAo,» ^hiluSU- 
phiB, n homaaidaue ntu poniam Itamaii tempo nm 
tsrmo a iiaj, qua e um aquiVuOii faUl por anai dt!- 
ploroveia •onicqueuciial'   A ^grsjaalidade iiuman», 
vbra 00 DcuauuuHiiaaranniqniliiidapDr um < velo i> 
tyiannioj du numeui I. . 

ãaubarasl   «m   paiiliaa toda a fslta é um crime ; 
Osdu ou   tarou, ti:d<j o trima   teii » ana tiXt>iagao, e 
a hora  ua «xpiayfto do legado «lime da «auravidio 
auoii por bdi I u 

Quem   nfto ouvira   B'eetM  eloquentas  palavras, 
«xtiama mr. Da Kiva, óe   aaoantoa maianloa o vi- 
goruaos dos Cashins e doi M.ntalembgrti 1 > 

ao de Abril de 18£Í4 

A daita «npra aommamora a inangntagSo da pri- 
meira forro-via lonatruida em taiiaa do Brasil 

Ha, pois, 31 anãos qa« fai aberto ao trafego o 
primeiro trosDo da Eiitiada de Feiro de Maui, am- 
praaa organiBadii a levada a affeito pelo aoiio illui- 
tra aom^iatriota Iriaeo Evangeliita da Sunta, hoje 
Viaaonda da Mani. 
li quasi qne nma ggragío piiaja desde «lae tem 

pe e oom alia madaram-ae »a  aoiaaaa  oa hemena 
O .nditoao Viaoouda de Maai ji BSO habita a pá- 

tria em pti da quol empregara tanta aotividade, 
tanta energia; a datgiaga paaian oom a ana aia 
negra sobre aqualla exiilanoia de afanoao a «ona- 
taiile labotar, e,ao3ia desgraga, vieram a ingiaiidío 
o o eaqaeaimento... Ji oio ba siqnai nm ni kiiome- 
tro de ferre-via que lembra aoa «untempuianeos ^ 
aoB vindoiroaquao noniado Visconde de Haniaaha 
BO ligado aomaiaauspicioao dum me t ti meu Io da vida 
ludusirial do pau, iaieio de tantos ontioi 
greaioaedetania prosperidade. 

Muatm embora as aoiaaa a SB   homeo* :   oompri- 
moagratodever leiordando adaota de 30 de   Abril       CÔPte,   1' 
de 1854 o traiendo í memória da grande namero de   da tarde 
leituraa o nome do iliuatiB e iufsi.i   br^;<iloiro qae 
duo o   primeiro   impulao   a aonaiinogía dai nosiai 
íurro-viaa. 

E, am 3. Paulo, mait da qua em qualquer oatra 
região do impetie, deva aaa» «irauraatanaia «ar «an- 
signad» a luuvureii emum diiigiaos ao Vigeoude do 
M:.DÍ 1 i boa íe, & laalUBUa e au ganecosu aavailiii- 
iiamu do Viiaenue de Maná ê que davamoa a oouelu- 
ado dae obras da eatraita do larto ingieio, a ohava ae 
loJO o Büiea BjaiuiBu de via^ío f.rraa e o mus pg. 
uoroso íaotar que lutervaio para oB melboramentoa 
ualeriaai a paia u augiuenlu ua iiqua»» jublioa o 
privada que âer*m a e*ia píoviniia a prospera «i- 
(Uagiu eia qua elia fiaaaaiuuaiB anirau ■ em qna 
ism aabidu laiar-aa invejar palaa aaaa outraa ir- 
IUAB bmiiiairoa. 

Aqui, bam aomo  na Estrada   de Parra de Maná Corte, 
u* luoBcsaoa lubagquuutaa aó trouzaraia amargaraa,' '>'*1*'0- 
diBspvajs o pr.juiiuj au ViEtonde de Mtui i é ec- 
uBuaiUB a triata oi.ioiia do piaseuo movido pel. ^* 
noiso avmpatrioia a CDm^anhu Ciia Panlo lljilva» : 
touaa aa protoiavõíB, tudaa as ebiaana* de mtrisadj 
iiiigio juridieo furam postas am BI^BO «om o Um 
de uAu aeien p.igaa ao noiao oumpairiuta aa aval- 
tadiaaimai aournaB qaa adiaaUra i «aprasa para 
■ «antinuagio daa ubiaa iaWriampidas per íaita di 
eapiuaa i vsneaa, «Bakl, aemu .amp,* venso o /ar- 
I. «u fraoj. a jnriipiadeaaia iagiMa, » qn^, naoi 
aliaBdeo ta ibfluxivai* ia(iaa de diHita «atriat», 
num t» iigiadaa rnaBimas da «qeidada.., 

>*i, aa itradiaiioi, a, asbraludo, n6i, os  paaUa- 
taa, nau dávamos ulndar  aquaila* qaa taoto   «oa- 
ttibuiran para o pragreaao gaial «o pais • espasial- 
mante daaia provinaia. 

Henhnma  luUgia  «« amiiadi 

Sem msie preambaloa vamoi aosiae, qnaéds M- 

bajo aisandalaio para pdr em sfldanaia aova latar- 
vengto ofliolal,  «onisleat* «n   laionialaate, par 
dar ganho de «BB«a  aos  amigos sm dalrlmeato dasa 
boni areditoa adminiilrativoa. 

D.'is elaitorea libaraei de Lerana aohavan-BS aa- 
•salai, na aapitel, qnaado aa devia protedai a 
aisiçlo, a 27 on 38 do mei d* Abril fiado i «ran 
aiaai elaitoiei, segando aoa iatormam, oa »n. Ar' 
ihuT Jirdim, aspirante a nm logar da pre(tM«r 
primário a D Fr^-ntisao de Pania Vas, «i-eoanan . 
daata do deitaoamento de palieia da Leronn. 

Ora, «orno a paasagam da «apitai a Loiana taata 
15$(KK) e aomo o selo doa eleitoraa aloara saBaifln- 
te para qae ampreheadsaism viagem uo ilnpiM 
intnito de ir lalvar a arrlsaada «andidatnra de «ar- 
religionaria,lembron-ie algnem danm bam «Ivllr* 
ubter passaa par» 01 aosaoa homeas. B foi «eat 
dila o feita porqaBato, aampr* aegnndo aa aoisia 
intarmatOsa, tranaitBram ei elsllarw grntaitaasK- 
te, na Eitrada de Perro do Nartt, até Loraaa, and* 
«hagoD um deltas a 26 • o entre • 20 da n«s an- 
praeitado. 

E dnhi provem a vistoria do aandldato liberal nw 
nm rato.., 

A«ores«aata a pssoa qae nei miBlsIran Mtai li> 
tormagSea qne «lla« «Io d* tede ptato varidlau •. 
qoe mnito taoü aaria aathaatUal-as no ««•• do Mn- 
aagaii-sa eepia das parlas diariaa daa ahafii dos 
trens exprsaios da «apitai a Ureas, am es diaa Z6 
a 26 da Abril, porque, aeaaaa paitstt divo «eiatar • 
tranaito doB doia viajanHs a «aala dH rendas pa- 
bliana. ' 

Levamoa o «aao ae «0Blia«Ímant« do publico ns 
■na qualidade da melhor jaia aaslaa qnastS««. B • 
publieo, habilaado aa boaa pratltaa oleilaraaa di 
qoe a partido da aUnafla tem dado a asll dando Uo 
ediüiantei amoaliaa, dirá ai hanvo on nlo intarvon 
glo offlaial, «onaaiaBU oo laeanstiento, teaíeras il 
dissemos. 

O qae importa, o qns so preenra aabar 4 a nata- 
reia daa viotorlas aisaagadai psio dirMlsria li. 
b«r»l... 

Pobre diitttorio I Por taalis eUlfaes pslftltsa 
pardidaa, gaahaa  por am t«to, a anst» das «otrM 
poblleoa,—asaber—atéasBsta doa próprio* advar- 
larioB, porque todos somos soatribaiBloa, ganhea, 
iiwao», »por um voto, a elaigSa d« im vsratdw 
da «idade Lorena : 

Parabanii a idia dirsetoria «aminha... 

Occurrenclaa pollolaes 

DIA 30 

Btiaçd» Ctniral 

Foram resolhidoa i «ata «slaçto: 
Uaiia Rita de Jaaa*. por inaaltar a ama prsn da 

polioia i o fran«aB Hjppolito B»aa*. por ébrio: Bt- 
nedieta Uaria d« Jaiaa, por ibria a desardaira. 

Eitofãodt Santa Iphigenia 

Por vagsbandoa foram praios: 
Angnslo âangalvei Oainarlaa • Jorga Biodi. 

StUtfão da Pwit Oraud* 

Foram praios : 
CammoQamasdo Amaral • Psüppa Igiasis da 

Carmo, per daaardeirot. *^'    '""T^".?* 

caiegadoa a S. Paulo 

pro- 

A(kaM-H heapodados n« Hetol da Fiavea. skw»- 
4s« bastem, oa sra.: ^ 

Joii Antônio Rodrlgaei. 
Jolio Wrinti. 
Jeroajmo de Oliveira. 
Dr. Antônio Rodrignea do Prsdo. 
Leopoldo Hoite e familia. 
Qeoriqne Verges e fimilia. 
JeSo Marquei Oaarra. .    .. 
Laorindo Pirei Qaeiide. 
BngeDbaito Carloa Amarioaao Fr«ira. 
Capillo Joaquim Joaâ da Otivaiia. 
Jouqolm Cordeiro. 
Joio Somes Pinto. 

TELEGRAIHMAS 
de Maio.  tc   bonw 

O governo eontlnuou aisida 
boje a obatai* oa trabalhos da 
oamai-a obrlgauao oa amlgó4 a 
nâo fhzerem numero pura a 
Hf 88£o ; o que & certo que ell* 
eatA nu dependência repid»!!- 
cana & espera do ar. Álvaro 
Botelho. 

1*0 Senado versou bole a 
dl«ouaa£o sobre os suoceasoa 
de hontem sendo dlrlgldaa 
acres censuras ao governo. 

1* Halo, 9 horas  da 

«n da intaraaaa 
VIÇO. da om doi seoa ilhos maia notavaía • ga- ""* V""^* "• '''""''^ Viasonde da Maná , «beda- 
nhando ait o «onviviu de qnam reano a altea pro- oemoa a ama tmpaaiglo de nusao espiiilo, a om da- 
dioadoa de aipiiilo deliudu qaalidadta do eorigKa.' »«r da noca* prouaaio, aBBrBV«iid« aa braiaa IíBI... 

Ejique tetamoi lallaBdo da qaaallo do «lamea-  qa,,ni v»o .«.ma 
tqaervil e que nua lafuiimoa au oniial brilhante qaa 
paLla lava Uaniaahor Pialo da Campos, van a p«la 
lapioduiir uma parta d« uma «al.bra aarts, que foi 
pabiiaada em oma (olba oiailiaiia, aiaiipta a B. ex 
p«lu viioande ao Kio iíraneo a prapoiilo do aen hoa- 
cadj aato da patiioiiso eiviamo. B' nm doaaneato 
biatoiiea, que «oavim 'alo flqaa «aqnaeido e qoe 
tem lagai neata oasaiilo, 

Diiia Biaim o iliaatio ostadial» bruilairo; 
< Mea «aro «aiUga ■ Bniiri> mouaanhor Pinto de 

Campui.—Aiabi de iníaimai-no • men collega 
d**gii«altaii qna v. «x«., quando tantes hasitivaoi. 
s« MBolvoa, B aumplatar aBommlBBla ««««lol d« 
«onalituivAo e podersi, qns t*m d« dar aea paiMer 
sobra B propoati du podar exa«utiva » raipeilo da 
elsmentii aervii. Parabeae par maia aiea aervige aa 
nasoo paif, servigo tanto mal* importante, quanto 
vaia alie detidir da «oBtianagio do ainistario, o 
aaal nlo podeiia deixar d« latlrar-aa, «adentio d« 
4S horai, a «emniBal. a« nlo ««mpletaMO; deixan- 
do a oBiiea a roapoaaabiildada d« nlo so faiar haj» 
pa«id«BmeBt« ama reforma, qa« maia tarde aarl 
Imposta, a r«»liiada Bon grande abalo doa mais ví- 
taai intar.isaaa do Braiil, «aja prinaipal fonte de 
riqneia « B afriaallnr».» 

boas Wd«s ei il(«a MfiahoSi Ri« Btaito ;rsvlf 

o Diária Liberal, por oatr», o diário afiaial do 
governo da pravinaia, publiaoo, ha diaa, «em má- 
xima axpanilo da júbilo, nm deapaaho Ul.graphl- 
«0, talvasaipadide asasta doa aolrea pobltcoa, o 
qna ale aeila d* admirar am viiU de easo qni 
adiBBU «»« r4ferido,aoti«iaade a«ipl«adlda vialo- 
ria, par nm roto, do nn aandldato libaial a varaaa- 
ça de Lorana, aobra o aandidiie oonHriador ao 
maimo eargo. 

81 B folha do geverao «laltoü for ver «laito t». 
raader, aom maierU da am veto, o aaididita do 
«au partido, davidamoi qae a admialatradoda pr«- 
TÍnaia «a«oolr« «gnaia motivoa da regasijo quando 

*anh«oar o pnbliio ca rtcurias madiinte oa quasa 
alaangaram e« MB« paieia«i U aaWaad» tiiaa- 
pho, 

sessão do senado o sr. 
Soares BrandAo, senador por 
•■ernambuco. <«eelaroa-ae em 
opposlQão, apôs haver Inter- 
pellado o sr. ministro do Im- 
pério aoeroa dos tumultos e 
das asKUHdas Oa véspera. 

O ministro declarou nflo ter 
o governo culpa desses SUOOM- 
sos. V 

Xambesn deolarcru-se em op- 
postcAo o sr. l.eAo Vellozo.      . 

O sr. conselheiro Moreira 
de Barros. presidente da câ- 
mara, fui hoje de novo apupa^ 

[Correio PauUtíatw.) 

Vlenna. 39 de Abril 

O exercito tmsso approxioon-se do flerat 
e occnpon « cidade de Marncitak. 

Vlenna. aO de Abril 

A situação entre a Rússia e a IngUtem 
4 cada vez mais precária, de ambos M ladoa 
prosegMm com febril actividade oi prepara, 
tivos de goerra, promptos a nrem ntiliMuloa 
ao primeiro signaL 

Parlai 9S de AbrU 

O khediva do Egypto annaln a dar a aa- 
tiafaçio ext^da pela França pal« TMMIO 

do domicilio de nm cidadlo francês. . 
Com essas desculpu teraioon o IneldaatÉ 

tfltimamente havido. 



i//?r^!(' 
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'^ 29de Abril. 

A oorrespaadecoia de hojú rafere^se só- 
maiite A seisSo da câmara dos depatados. E 
nem podia deixar de ser assim, porquanto é 
o faoto mais ímportaate do dia e <[ae mais 
impressSo fez no espirito publico. 

O axoellente serviço telegraphico dessa 
folha j& terA naturalmeute partiaipado as oc- 
ourrenoias piinoipaes. De modo que estas li- 
nhas DSO V&O chegar adiantando ahi oouaa 
desconhecida. 

Resta, porAm,"o~elemeata deoritioa sobre 
acontecimentos t&o importantes, e este é do- 
loroso de ser exercido nas condiçdds aotuaos 
lor quem estime acima do tudo a dignidade 
opaie ondenaiceu. 
Nunoa se TÍU em parte alguma tamanho 

desrespeito a nma corporação tao importan- 
te como a câmara dos depntados, n nanca se 
TÍu em parlamento as hostes governistas en- 
trarem em tSo fraoca intimidade no aso da- 
qnella lingnagam bem conhecida entre as 
reles qnitandeiras dos mercados   ordinários. 

O sr. Amaro Beserra, nessa aessSo, foi de 
uma inconveniência que n&o se juatiJlca em 
oondiçSes normaee da natureta humana. Ora 
dirigindo-se oom extraordinário menosprezo 
è, presidência da oamara, que nKo ò uma pes- 
soalidade, mas qne representa a oorporaçSo; 
ora atirando palavras bombásticas com o in- 
tnito de tanger os baixos sentimentos da 
policia secreta qne entra nas galerias com 
oartües do governo; ora dirigindo-se aos seus 
floUegas com falta das mais rudimentares 
formulas de educaçKo collegtal; esse sr. de- 
putado era oom certeza victima de qualquer 
desses phenomenos moraes, que tem causas 
diversas e abalam as oondiçSes naturaes do 
organismo. S. exc. nfto estava positiva- 
mente em estado de deliberar, conforme ob- 
servou um sr. deputado da direita. 

A aggressSo inoplnada sofírida por um de- 
putado, e da qnal foi agente um represen- 
tante do município neutro, á ainda facto do- 
loroso que ha de ficar consignado entre as 
vergonhas desta situação. 

O aggressor em plena câmara, fez chegar 
aoi ouvidos nfio 80 de toda a corporação, 
como de Tespeitabilissimas senhoras que assis- 
tiam á sess&o aquella palavra que Victor 
Hugo acha de uma nobreza extrema pronun- 
ciada por Cambrone em frente da avançada 
iuglezB, mas que nem por isto a repete quem 
nSo seja  de ama m& cresçSo a toda a prova. 

O »f- presidente da oamara recebeu dos 
amigos de oatr'ora as maiores provas de des- 
flonsideraçSo, de desrespeito e de pouco caso. 
H&a foi propriamente B. exo. o mais offendido 
com isso, senão a oamara. 

Mas a s. exc. deve restar um consolo. S. 
exo. oonheoe os homens do sen parlido e se 
um dia fAr chamado aos conselhos da oorfta 
ha de ver a seu lado, seoSo a seus pés a car- 
neirada que tem apoiado indistinctamente to- 
dos 08 governos, zeros que para adquirirem 
algum valor precisem da ooUaç&o á esquer- 
da da uBídade ministro. 

SEliÇiO JUMAWA 

TRIBUNAL. DA RELiAÇ^O 

SESSiO ORDINÁRIA DB I* DE MAIO 
,.. DE 1885 

JDLQAUENT09 

. ^       Recurso crime 

N. 645.—Oapital.—Recorrente, o juízo ; 
recorrido, Joaquim da Luz, relator, o sr. 
Brito; juizes sorteados, os srs. Marcos e 
Fleury. ,    . 

NSo tomaram conhecimento do recurso, 
por nSo ser caso dello; unanimemente. 

^ 
Appfllações eiveis 

H. 8TÍ'._LençôeB.—Appellante, o Juízo, 
poloa libertandos Athanagiido e outros ; ap- 
pellado, major Jesuino Manoel da SiUa; 
relator, o sr. Fleury; revisorea, os srs. 
Uohôa a Brito. 

Julgaram improcedentes os embargos e 
confirmaram o aocordao embargado ;  contra 
o voto do sr. Brito. 

N. 1043.—Faxina.-Appellante, o liber- 
tando João; appellado, Lodovico Rodrigues 
de Carvalho ; relator, o sr. Marcos Antônio; 
tevisores, os srs. Uohôa e Brito. 

Deram provimento para arbitrar em 6001 
rs o valor do libertando appellante; contra 
OTOto do ar. Brito, qoe annullava o arbitra- 

N. 1080.—CampinaB.—Appellantes, Fer- 
nando Arens e sua mulher; appoUados, 
Guilherme Von Oiessel e mulher; relator, o 
■r. Uohft»; reviíoreB, os ar». Brito e Mar^ 
noa, , 

Jnlitwam prooedentes os embargos e re- 
tomirím o iooordio embargado e a senton- 
M «ipellad»; contra o voto do sr. Marooi. 

- —XflvaotoB-M a «assao is 12 1/2. 

SECÇiO LIYM 
Yilla do Cajurú 

tendo eu sido offendido em minha repnta- 
elo por um iudividno, aqui """-ador, e qne 
Sôde ao nome de Joto Gonçalves de Andra- 
Sfau! OMOU «ervir-se de meu nome para 
««ffarTm pasquim que, A guiza de deoun- 
SSL Kin M «m. sr. chefe de policia des- 
fl^rn-ÍSolB tratei ín continenti dos meios 
SdiE.Twa desaffrcnur-me e punir ao 
f JS ■ «mo porém este ae apavorasse com 

-oSortTe todi « ostima e respeito. 

. Caj»r4, Í3 de Abril de 1885. 

^   • HAROEL TaoMJu; DK CABTALBO. 

ii~rii-I I       |iiii< ^^^sÊOsm 

■  Satisfação ao tr, ííanoel Thotnaz de 
Carvalho 

Tendo eu remettido desta villa ao exm. sr. 
dr. chefe de policia da província ama denun- 
cia por mim feita contra Manoel Lniz Soares 
Peroira, attiibuiadoa este a responsabilidade 
de uns tiros desfechados contra as portas da 
casa em que, nesta localidade, resido Presci- 
liana Maria de Jesus, e aeudo a alludida de- 
nuncia por mim assignada oom o nome do sr. 
Manoel Tbomaz de Carvalho, cavaltieiro que, 
por suas nobres qualidades, aqui goza de ge- 
ral estima, considuraçSo e ruttpeico, sendo eu 
o primeiro a recoubycur e preaar essas qaa-, 
lidades, venho aqui declarar espontaneamen- 
te quü por irrcflexSo e leviaoilade commetti 
esRS folta dtgna da mais sevura punição, a 
qual Sbgurameute se tornaria eSacliva se 
nâo fora a genorosilade com que o dito sr. 
Carvalho, aeuitindo as minhas humildes es- 
cusas, se dignou purdoar-me, desiatindo dos 
moioB judioiaus quo havia iniciado contra 
mim. 

Uuceba, pois, o dito senhor os meus slnce- 
roa agrudecimenlos o creia que guaraarei 
sempre n'aima a lembrança du sua magnani- 
midade. 

Cajurú, 23 de Abril de 1885. 

; João Gonçalves lie Andrade. 

Parecer de um Sábio 
medico da armada brasileira u clinico 

da capital, Daniel Froierioo Júlio da Silva, 
doutor em medicina pela Faculdade 

da  Bahia 

Attesto que ten^o empregado em minha 
clinica civil e cum admirável successo o pie- 
parado do distiucto e habil pharmaceutioo 
sr. JoSo Joüé Kibtíiro do Mscobar, e conhe- 
cido por—Extracto Fluido de Atauba de Sa- 
byra—; reconhecendo-o superior a quantos 
flepurativos s&o até hoje oonhucidos,.especial- 
mente em todos os cados em que é necessá- 
rio obrar com energia. A sypuilis invetera- 
da, as escrofulas, o rbeumatismo agudo e 
ohronico, todis as att6raç9t.'s da pelie, im- 
pureza do sangue e atá a própria morphéa, 
uncontram na prodigiosa preparação do ar. 
Essobar, um agente pudercso. 

O referido ó verdade e jurarei se preciso 
fflr. 

S. Paulo, 13 de Abril da 1885. 
Dr. Daniel Frederico Julto da Silva. 

(O attestado est& devidamente sellado] 
UepOKltarloa gera es 

Em S. Pauio—Lebre, Irmão & Mello e 
suas casas liliaes. 

Uio de Janeiro—Rua do Hospiclo n. 11, 
ü. aa Silva Pinheiro. 2&-ÍI 

OOBRmO PAÜIJOTAIfO-S it.v 3iIaIo de 1M5 

Ao exmo. presidente da pro- 
viiicia e administrador do 
correio. 

Bi. Jomé dos Campos 
Pode Her nomeado, como foi, nuiitd cidade, 

para o cargo de agente do correio, meuorus 
de m aan^a ?! 

Acreditamos que s. exc. o sr. preaidento 
da província e digno aduiinistradijr do cor- 
roio foram illudidoa com a nümüaç;:m do mu- 
uor Üpiph.nio G-»ya para o rufendo corgo, 
purquanio, apezar de viver aindii debaixo do 
paino poder n&o tem 19 anuos. 

íí~ g A Moral. 

EüíTAES 
Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal da câ- 

mara municipal duata imperial cidade de 
S. Paulo, etc, etc. 

Faz saber que acha-se em deposito uma 
mnlia saina, turrada dos quatro pãa, e marca 
A quasi invisível; um cavallo, rozuho, pra- 
teado, ferrado üó dos pés, com diversas mar- 
cas. 

Chama a quem com direito sobro os mos- 
mos de os vir retirar, pagando multa e des- 
pezas, pois findo o praío de três dias para 
cumprimento da lei os mandarei púr em has- 
ta publica para do . seu proilucto satisfazer 
multas o despezas. A praça ter& lugar se- 
gunda-feira -í do mez de Maio, As portas do 
paço municipal e entregues ao maior lanço. 

S. Paulo, 28 de Abril de 1885. 

Alfredo Augusto da Azevedo. 
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Pelo   presente   se   faz    publico  que as 
audiências dos juizes de direito da l' e  2' 
vara e de seus substitutos, teiAo lugar d'óra 
em diante aos íjabbadoa de cada semana no 
mesmo lugar e horas do costumrae. 

S. Paulo, 24 de Abril de 1885. 
O Escrivão, 

Ângelo Carlos de Abreu. 5-4 

ANNUNGIOS 

t 
Catharina Alvim e Ambroslna Alvím fa- 

zem rezar uma missa na Sã, no dia 4, As T 
horas e meia, pelo repouso eterno da alma 
de sua prosada irmS Laonor Alvloif 
trigesimo díá do seu passaaieuto. Para este 
aotode religião, couvidam a seus amigos e 
parentes 

Engenharia e architetura 
Domingos Correia de Moraes e E. D. Jones 

podem ser procurados para qaaesquer tra- 
balbos de engenbairia ou arohitectara, das 
10 horas as 3 da tarde. Escriptorio na rua 
de S. Besto a. 54 A, primeiro andar. 

(2 por sem.) 30--1 

Sociedade Loterica Esperança 
Pertence aos 60 abaixo declarados a deze- 

na, emmeioabilhetes, de a. H9d4l á 149650, 
da loteria de Nictheroy, de 400 contos a ex- 
trahir-se hoje; ficando os bilhetes em podar 
de Pedro Carlos A. Mercht, que tem direito a 
4 partes. 

J. Santos (i partes)—0. A de Souia (4 
partes)—K. Santos (2 partes) A. Toledo (2 
parteO—C. Ricardo (2 partes)—J. Cí. Al- 
meida—B. dos Santos—F. Ferraz-F. B. 
Santos—M. Dumpaerres — J. Steil—M. L. 
A.—B. D de Oliveira—J. A. Sacramento— 
P. Steil—F. A.   Mendonça—C. B,   M.—A 
B. lliranda.—J. C. da   Crne Braz—M.  G. 
Pinheiro—D. B Senne—M. P. C. Fortes— 
P. Charello—J. Moura—T. T. Xavier—J. 
Bsrboza—J. J. Ramos—J. Salomão—J. Alie- 
mao—O. El. dos Passos—V. Ferreira-J. 
Lang—A. D. Rosário—J. M. Silva—B. A. 
Bdcu—M, J. Araújo—V. & Silva—M. A. 
Carvalho—A. N. Castro—E. M. Oliveira- 
i. S. Jardim—P. J. Lopes—A. Avelino—R. 
Kieim—E. & Brasileiro—M.  A. da Silva. 

ErRÃlÍGÍrPÊSTÍNA 
— «o:o>— 

Encarrega-se de comprar e vender acçSes 
de estradas de ferro, bancos e outras compa- 
nhias, apólices, letras hypüthecarias dos 
bancos de Credito Ri-ial e do Banco do Brasil, 
'casas, terrenos, fazendas agrícolas, assim 
como promover descontos, cauçSüâ, arreuda- 
meíitoa e outros negscios, mediante a com- 
missão seguinte : 
Por compra ou venda de casas ou 

terrenos 3  % 
Aljguel de casas 10 % 
Caução 1 % 
Descontos .' 1 % 
Hypolhecas Urbanas       -     ', 2 % 
AuçSes; do comprador    -,-' 1$000 

«       V vendedor 1$0Ü0 
LHTRAS   HTPOTHEOABIAS 

Do comprador 500 
Do vendedor 500 

LETRAS  DA  OAUARA   MUNICIPAL 
Do comprador 500 
Do vendedor 500 

Ordens por escripto 

Francisco Benedicto Ferreira, declara pa- 
ra os devidos effeitos, que mudou sua resi- 
dência para esta cidade, onde tem oasa de 
morada, transaçSes e relaçOss de convivên- 
cia social- 

Oasa Branca, 2A de Abril de 1886. 
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~t*r<éclaa-se comprar uma chácara pró- 
xima a esta capital. Prefere-se uma que to- 
nha terreno espaçoso. Para tratar com Gui- 
lherme Lei>eis Júnior, no hotel de França. 

fjtm i. ■. Bffl d. B.^ 10—7 

TRAVESSA DO ROSÁRIO N. 21 

«..PAULO 30-1 

Loj.\ Cap.'. 7 de Setemb.'. 
Pelo presente convoco a todos os iir.-. 

deste quad. ■. para cmi SSííS.*. eip. ■. que terA 
logir sabbado, 2 de Maio, ás 7 horas da 
D^ite, a&Ei de s^r lida e jur.*. a nova Cous.'. 
Maç-. 

Uutrosim, depois dessa sess.-. haverA a do 
Sub.'. Cap.-. para ser empossada aa novas 
LL.'. e mais dignidd.*. domesmo- 

Val.-. de S. Paulo, 30 de Abril do 1885 
(er.-. vulg.-.). 

O Ven.'. da Loj.*.  e ex-Ath.-. do Cap.-. 
3—2 Luiz Oama, gr.-. 33.■. 

PlÁNlF" 
Alusa-»o u •> co"> oxcollentox vo- 

zes t |iH n ver <>> tvitlur ua ruu do 
UeuefHl «>Zurlo n. T. 3   3 

Loteria da promcia 
Fica transferida para 5 de  Maio a extrac- 

ção da 2' parte da tt>tt<ria n. 90. 
S, Paulo 27 de Abril de 1885. 

O tliozouretro. 
Bento Josá Alvet Pereira 

Theatro S. José 
Companhia de Opera  Cômica 

■     DB 

LUIZ OnAGA jrUMXOK 

A opera-comica de maior successo  em toda 
a parte do mundo 

HOJE HOJE 
Penúltimo espectacuto de deapedida 

Uma unlca   representação 

da famosa opera-comica de grande especta- 
culo em 3 ECtoa. muzica do afamado maestro 
ailemao FRANZ VON SUPPS' 

DJtym 
PEIRSOIVAISEníft 

PonpooiOi aloaide ,, ,. v,-Í..'r*^"*: 
Douglas, coronel inglez   ■- • 
Gastou, oapitSo   do exeroito 

fnmceE.    ....   .i, • .^.. 
D. Riego, escrivão .   .   .-  ■■M. 
Gil Polo, hospedeiro .   *   Jí'h 
Mario, estudante   .    .    .   .-A;,; 
O gtneral    .    .    .    .    ■    ».   ; 
Um ajudante  
Um picador  
Um aguadeiro r ■" •" • ■ 
Um criado . . .-^'. >■ • • 
Renato, moleiro 
Pedrita  
Olympia, dançarina    .   .   > 
Pepa  
Dolorea  

Martins. 
Peixoto 

Oyaguren 
Colas 
Germano 
M' squíta 
Ferreira 
Reis 
TeiXE ira 
Louro 
BarrPto 
R. Villiot 
Blanche 
Candelária 
Maria 
Coralia 

Peregrinos, cavalheiros, estudantes, da- 
mas, soldados inglezes, soldados fraocezes, 
a^fuazis, povo, etc, etc. 

1» aoto—Praça dn S. Sebastião 
S* aoto—Casa de Pompouio. 
3* acto—Praça  com a grande  Fortaleza 

de S. Sebastião 

Os bilhetes em casado sr. Dolivaes Nunes, 
A rua de S. Bento e no theatro. 

W. B.—A companhia retira-se definiti- 
vamente para Santos na próxima terça-feira 
donde segairA para a corte- 

nrrDDBOMo vmsim 
Frogramina da 1" corrida  em 
.;-:-:v...vv.,..:,,:l'?:^de Maio 

1* PAHBo—Prêmio da provincia, rs. 1:000$.   Cavallos inteiros e éguas do paiz.    Entrad» 
100$.    Distancia l^O»*.   - 

2* PARBO—Haadlcap, rs. 600$.   Cavallos inteiros e éguas de qualquer paiz.   Estrada 
60$.    Distancia 1609 ". 

3° PAKEo—Prêmio primeiro Criterium, rs. 500$.   Poldroa e poldr&s nascidos na prúTÍBoia, 
-   até 3 annos do idade e que não tenham ganho este prêmio.  Entrada 50$.   Dis- 

tancia 800 -. 
4° PARBo—Prêmio Productoa, rs. 500$.    Poldros e poldras nascidos no paiz  atà 4  annw 

de idade.    Entrada 50$-   Distancia 1500 -. . 
5' PAREÔ—Prêmio segun<fo Oriterium, ra. 400$. Poldros e poldras nascidos  na proviDflia, 

atà 3 annos do idade, que nSo aejam de puro sangue a que uKo tenham ganha 
este prcinii) nem o primeiro Criterium.    Entrada 40$.    Distanoia 800". 

6° PARBo—Prdntio Omnibus rs. 400$.   Cavallos e éguas do paiz que ato sejam ds pnro 
sangue.    Entrada 40$.    Distancia 1609". -.>. ,...V w ,--,;--i^,- 

As propostas para inscripçSes serSo abertas no dia 12, ao maio dia, na nu do 
Ouvidor n. 27. 

S. Paulo 23 de Março de 1885. .■'.■r:v'-'-:-í;' 

ff ieemauOf t &/6iMií-'[-p-f'}^^-^. ;'.■ 

■"--•.-   ' '' 

^ ^ U R A T"! *;-" '■ ■■^^Ü|i. 
0^   LAROZí:   •'O  lííím 
^    Xarope de Casca de Le.ren]a amarga I 

«o lODUREXO de F0XA.SS10 ■       K í^^^ 
APPBOTADO PELA JUNTA DE HTOIBNK BO BRAZIL 

To4o o mundo conhece as proprieda- 
dsB do lodureto de potássio. Os mais 
dlstlDcloe médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente oa Sírs 
Drea RIGORO,   BLíNGIU,  TROUBSEAO. 
N&LiTON,  '•lOERY, ROOBB, ObUnerSo OB 
melhorps resuUadoa no tratamf>nto das 
BJI^OOSBB «Bcrophulosas, lympbati- 
«aa. oancrosaa, tuberculosa*, DOB da 
□arl« dos ossos, dos tumores bran- 
ooB, da papeira ou boclo, das mo- 
léstias oarotiioasdapelle,da .igmra 
do Bsnaue, dos acoidentes seounda- 
rioa « Mnlario* da «yphllia, eto. 

Este agente poderono administrado em 
aoiuçSo com água, tem por InconTenlente 
o irritar a mucosa do e^Lomago e deter- 
minar acceasoii gasiralgicos. 

Em vista d'isLo, O! médicos acima men- 
cionados i!scoJlierauporexcipíented'eBte 
Tamo^o romcdio, o xarope da oasoa 
de laranja amarga da LE^ose, o qual, 
por Eua a.1 ção tônica sobre os orj^os do 
appareUio digestivo, racilitaaabsorptSo 
de iodareto de pola^sla, previoe diial- 
qvier irritiiçjlo e pcrmittc que se continue 
o tratamealo sem temor de nenhum 
accidenie até completo restabelecUoento. 

Noa masinoa depositas aoh&o-m oa sagulntea produotos da J.-P. Z,áron: 

XABOPELAROZEia?.'.ir.^?.^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
CocUI u Oaitrltra, OBEtralelaa, Dripopala. DorM • OlmlmM á wtomaea, 

XAflOPE SEDATIVOi.r^i.''^.»BROMURETO DE POTÁSSIO 
Dntn£pUsp«Ui. BynMrlao.Dania d* 8. Oor. IOBDIQIIIB du Criangas darsjils a dantiolo, 

XAROPE FERRUGIKDSO^^^'?.XltPROTQ'IQDURETO»FERRO 
: ■■^.«t..     • :     ■ 

gtptjttf tm iHat a tm Suguiu ie §am 
Paris, J.-P. LAROZE e  C», Pharmaceutloos 

, TOE aes uossSiWT-Piui, s 

;■ ;'. ■■'/>./,: ■;, -^■ 

:■f:;;ví^^|■,■^,;-í' 

.■..ijj: ■■  ■; J.-:    ■ 

IBTTLEWOnTD 
Stamp End Works, Lincoln é Lorabard Street n. 78 

L.03Nrr>03>ff 
A   Sociedade Real {de Agricultura  de   Inglaterra conferiu cada  um  df>a' 

primeiros Ri-emioa aos srs. Clayton & Shuttlewortli para suas machinas à vapor 
tauto leoimoveis como fixas etc. desde o aneo de 1863 e bem assim prêmios em cada uma 
das exposjçOcs» nas qnaea eUea foram competidores, desde 1849. 

VeporeSi looomovels e fi- 

xos, para carvão (1H pedra, 

lenba* pnlba e afinal   para 

toda qualidade de oombus. 
tivelSt «oI>e ao numero de 
í£9,££00 oe Já vendidos. 

Medalha de ouro e certificado de 1' classe 
cooferidas na Expoaiçao Internaeional de 
Calcuttaem 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 

conferidos a Clayton & Shuttlewortk em to- '■ '- 
das as esposições importantes tanto interna-.- ■ í 
cionaes como coloniaes, incluindo as da ■ '. V 

Londres    1851 e 1863. --'-■. 
Paris do 1855, 1887 e 1878. " ' ■\''  í 

ijuita UH uuiu D uun"= i" ,--       Vienna do 1857, 18(56 e 1873. '" "' 
Os únicos importadores, em direitura de nossa fabrica,  para o Rio de Janeiros' 

Santos são os srs. 

para vapores locomoveis. 
Medalhas de ouio e outros prêmios_ foram 

. ■^, Mi'.yif'(j ■ 
(jüíliierme Uc üardj Coinp. 

\-/.Vil 

onde sempre acham-se looomovels da força de 6, 8 6 10 cavalloSi o bem assim todos Of< y,.. 
pertences necessários, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho sSo ffutòl':^'^ 
para vapores de nossa fabrica, tanto dos antigas como das modernas. 

 4o-i4f3->8>i Clayton é Shuttleworth. 

Perry Davis Pain Killer   . 
PARA USO DE 

FttmUUi,   koipltftii,   euiadilroí   •   tiabalUduti 

Reco ra mondado p-loB mcdicos, missionários, gerentes de fabri- 
cas, h(«pitai;s e lavradores. 

Tomado interiormento para dyscnteria, cholera, diarrbea, ipu- 
mos e dores d^estomago, eólicas, indigeslOea, coastipaçOea, tosses etc. 

Usado eiternemente, cura inchaçííüs, roC.uMJc.^, qiioimadnru, 
c<irt6s, chagas antigas, feridas, dòrea de dentes oa na face, netiml- 
gía, rheumatlsms e toda espécie de ddres. 

Um romedio iofalivet e puramente vegetal. 
Tende-se em toda parto. 

ÜMCOS AGENTES 
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CbapéoM automatona, com Keda« HUPERIonES.para homem. 
Ombrelle* fantalsle, IIBU* e bordadas, para seaboraa. 
•edaa Bxtra OA»AWXIOAl», para cobrir "'^^P^J^j,„_,.„,=„; GBAPAOS  DH  BnrCOHUKNUA EM UMA.  HORA 

:.-(■■' 

:;.i:^   V-.I.í:./ 

■Vi IBerse, 
(4.' 9 aâbb.) 

'■'{• 

ARTIGOS PARA RILHAR 
PaüDO de Yapiaa qualidades, bolas de marfim,   tacoa,   escovas, 

etc.; vendtím-se, por preçoi moderados, na Casa impor- 
itadora. 

AV FBrsiz 
Rua da Imperatriz      ,„,,^, 

Baquloa da ma íalBoa-VIat»   .j.~ri^ 

^■fi(r(. .tii.; 

$r AVISOS 
HBDICO 

Dr. Bulalio.—Dà consultas á traveas» do 
Oí)lle^ do m«0 di» éa 2 horas. Chamados 
i tua reüddnda—largo do Aroashe n. 17 
A oa jÂirmaUa Pepolu-—Roa da Impara- 
ttign. 4. 
'medico bomeeopathB.—Dr. Leo- 

)ldo Ramos, ooiLsnltas das 10 iis 12 horas 
maõhK, chamados & qnali^ner hora, na 

Drogaria Central Homoeapathica, largo  de 
S. BantoM. 86.  

juêâieõr^^^Õ^cffrMãrcõrÃrrü^ espe- 
cialista das moléstias do peito e ooraçao,inii- 
don BBB consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 13 
&s 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

'i!>r. Almeida HIetto-^M6dicõ'õiSra- 
diir- ReBídencia e consultório—ma do Impe- 
d&dür a. 5. 

Navegazione Generale Italiana 
SoeletA RIunite—Florlo Rubat^ 

tino. O magnífico paquete 

8IR10 
iUuminaçKo   etectrica, 
8. RoauBOO 
dj   Janeiro para 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro da Souza Si Vianna 

tm oaoiiptorio à travessa da Caixa d'Agua 
a. 6._  

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario. 42. Rio de Janeiro. 

O advogado João de S& e Al~ 
buipierque» escriptorio travessa da S^ 
n. 26, onde seri encontrado das 10 horas da 
manU As 3 da tarde.  

'ADVOGADO.—o dr. Pímpbilo Uanoel Fraire da Car 
iilhoriTOga  oon> f»   T». conselheiro Bnsi-ta   do   ki«- 
i«lo e dr. JoSo «oaWiro, a» l' e !• iniUooi», i lui de 
S. BSDW a. U. ,      . 

AItsBde  *  okuudM   pari queiquar   ponto   da   pro- 
flKrii.  ^  ^ I 

ConaeUi^PO SAanoel Antô- 
nio Duarte d^ Azevedo e tii-. 
Jofiofereira Monteiro, advo. 
gadoat— SK?iptoho rta dt 3. Bwito 
a. 4h^  

Dr. Kxtpea doa A^Jos Junlor- 
ndwogado.—Esoriptorio-- rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no fOro de 
Santos. 

Ijnvaa de pelllca freBoas e de 
sedaaprecos sem competência, para líqni- 
dar-sB, no CoamopoUtano, rua da Imperatriz 
n. 51 A.  i.'-^^"^Q 
r BÍXÃ!»~fiAMBURGUEZAB 
recebem-«e dli^ectamente* no 
Sal&o Elegante, vendem-ae e 
appUcam-ae. 

Xraveaaa da Quitanda n- 1. 
" A coatnreira fi>anceza Maria 
Bemeyencarrega-se de quaesquer traba- 
lhos de costura e prepara chapeos por preços 
muito módicos; tem sua offlcina á rua do 
Quartel n. 14, mas presta-se a trabalhar em 
casas de familias de tratamento, onde poderá 

. também ensinar francez e costura. Bxhibe 
attestados de sua aptidão e conducta. 

de 6,000 toneladas.l 
commandante 

sabir&   do  Rio 
Marselba 

Gênova e 
IWapolea 

em 
T de Maio 

Explendidas acommodaçCos para passagei- 
ros de 1* 2» e 3' classe. 

Viagem garantida em lõ diaa. 
Para paesagoas e iDformaçdes em 

». Paulo 
Francisco Antônio Barra, rua da Liberdade 
Fernando Martiaelli Á IrmSo, rua de Sso. 

Bento. 
Agenda geral   no Rio   de 

Janeiro 
Rua Primeiro do Março fí6       9-9 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

Sahida dt Santos pua 
Liteboa 

Antiverpla 
Hamburgo o 

Bremen 
Com escalas pelo 

RIO DE JANEIRO e BAHIA 
O vapor ailenião 

The San Paulo Central Sugar Factory 
of Brazil, Limited 

ENGENHO CENTRAL DE S.   JOÃO DE CAPIVARY 
Kmlstiâo de«l'»,000 esterlina», equivalente a iaO:000|000 

moeda brazllelna, ao  cambio  de «O  dtnhelroe por  mil 
rela, ou lajOOO por libra esterlina, em debentu- 

resde scgiiiid»  serie vencendo Juro» de S /í 
(oito por cento) ao anuo, pagavel semea- 

tralmente, em nuro, noe da» 1 de 
Janeiro  e de   Juibo   de   cada anuo 

Pedidos ou qualquer informaçOes sorà prestada em S. Paulo pelo THE NSW 
LONDON AND BRAZILI-vN BANK, na corte pelos representantes da Companhia =0 Brozil. 
srs. JOHN MOORE & COMP., n. 8, rua da Candelária ; em Capivary com o sr. HENRl 
WfllTK gerente, no Engenho Central ; ou com os agentes geraes 

Henrique Wright & Comp. 
A37—Uua Direita—37 A 
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Esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 
de Maio. 

Este vapor conduz medico e oreada 
a bordo, e t«m magnificas acommodu^us pa- 
ra passageiros de primeira e terceira classe 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bàlow é C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita  n. -40 

S. PÃÜLO 

FERRO GIRARD 
^ Approvado pela Academia âe Hedloloa de Paria. 

AppMTado pela Junta Central de Hyffiene publica do BraxU. 

O Professor Hérard encarregado do flelalorio i Academia demonstrou 
• ffM« é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças '. cura a chlaroanemia; que o que distingtte parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que nào cavsa prisão de ventre 
a combate, e etevando-se a dose, obtém-se dejecçbes numerosa*. » 

O PBRRO GIRABD oura anemia, oflrea palUdas, oaimbras de eato 
mago,empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos, 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua ^ivienne i lu piÍDcipiu Irojinii i fhinntci» 

Antônio Marque»   da   Silva, 
proprietário da bem  conhecida alfaiataria, 
denominada 

AO LEÃO DE OURO 
a rtta Direita n. 48, participa a seus amigos 
e fregnezes, que recebeu directamente da 
Europa, nm grande e mimoso sortimento de 

Is niachÍDas de costura 

Theatro S. José 
Companhia de   Opera Çomicà "^. 

DE . :•■->■ 

Braga Juiüor; ;;:;^:-;; 
TH9a-&Íra, 6 di Uaio da 1886  '^;^ 

Despedida da Gompanlkla   ',\.[ ''■■ 

Esplendida festa artística do regente dt' 
orohestra o maestro '    J 

Commendador  Gomes Cardlm ^ 

OsSinosdeCoriievili^"; 
Opereta em 3 actos. . 

Grande phantazia da opera 

MEFISTOFELES^^ 
de'BoÍto para grandeorohestra, por G.Oar< 

dim. 
Grande phantasia da opera comína do 

G. Cardím 

OS   ARGONAÜTAS 

Brilhante pega militar de Q. Cardim 

A Batalha de Paysandú 

Para estas três peças a orchestra seri' eon- ' 
aideravelmente augmentada. 

Desde jà se recebem encommendas d« bU    ' 
thetes por especial  favor em casa do sr. 
Jnles Martin, rua de S. Bento. 

O programma minucioso do espeotaenlo 
seri opportnnamente publicado. 

Sao reconhecidas ser as  mal» elegantes, 
mais duráveis e em todos os sentidos 

as 

-sf=í       Para preços e circulares com 
■'^i-^estylos, dirijam-se á 

illustraçôes de todos os 

Domestic Sen^Ing  Machfne C. 
NEW YORK, U. S. A. 

CASCMIRAS 

e DIAGONAES 

adqaado i estaçSo do inverno. 
Pede portanto as pessoas que o honram 

oom sua amisade a virnm a sua casa, a fim 
de Teriâoarem DKO sd a boa qualidade doa 
teoldos oomo o bom gosto e grande varie. 
dado. 

COMPANHIA I\ ACIONAI. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
Com rosa d ante a «apitlo da m*r e gaet» B. P. Pe- 

HÍTft Franio 
SihirA no dift 4 do MTr»te ■« mete dis pura i 

Paranaguá, 
Antonlna, 

Santa Catharlna, 
Rlo-Orande, 

PeioiUM* 
Porto-Alegra e 

Montavldéa 
Receba targ»  •pus>geiro*. 
Trata-se com o agente 
J»U Aatoato Fuilia dai Bantoi 

Rua Xavier da Silveira n. 3S e 3 4 
SANTOS 

NOTA.—Rflceba-ie oa conheoimeatoi at4 
véspera da ulúda do p aquetei 

AGUA    MINERAI.   PURGATIVA 
Os toSsl 11 IgUJi BUriistliJ!, i mii! BlCl EOi Dflnchiís minerai!, Swsnjt i híj-, js (gujs rnln[ra(Ml'íiliiiijnln 1 

Siaait ÃfiiliIJÜ lít Ova na Esfí!!;ie .'nllfiiiiliiis! Salnidígka dt Traatlsil-sm-íiittii 
AFFHOVAÇAO  DA ACíU>EiniA DE  MEDICINA DE  PARIS 

A aUA ACCAO, TAO PBOMPTA COMO CEBTA, NUKGA PHOVOCA COLICAB 
( A.ar-UA. IVriXfl-BKJVT^ H;KEITH* DE R,TJBinvjt.-r 

EkC?n]^av-^l! coíírJií* A-' McLíflll^s (loa IntcaLlnoí, File^o de Ventre, Cnni|.'Glflet, Fabni giAricu, 
Accuiuula^o de fleiimaB. Blht, 0]ii^ni^^'^''B abdoiclafle*, 

am eoao rtsvl^t lafíHls 19 nijinj «m j^um ittwon de If2 t^fna d'Àgui ísi.cerí/íi ou ijt íhi trieü- 

Em S.Paulo ■ BARHUBL > TOLBDOi ~ JolD CIDlUdO MARTIMa fe Oi 

n 
3Etc?n]^av-^i! coíírJtí* -.^ Mcíi-tili-a doa IntcaLlnoí, File-^o de Ventre, Cann^ülflet, Fobna ^tatricaa, k^ 

Accuiuula^o de fleumaB. Blht, Oiii^rii^^Ai-B íbdDECiaflOd ^^ 
EHfli fo» ntui^t íQniaJa Os injinj ím jejun\ tttwao de tj2 roj» d'Àgi,i is^cArj/ii ou rfs chi íncü. ^^« 

Em S.PnutO : BARHUBL ft TOLCJ>0! - JOAD GlDÚldO MARTlrifl k Gi ■ 

■'■■-vil. 
t. il"-Bu mrilta—V. 48 

8—3.    alt. 

ESPECIFICO 
OONTIU. A 

Kmbris goiez 
PRBPARAQiO DO 

Dr. PtKSklBSB, da RoMla 

ri^iit) pira qne epreteBUndo w pabl.» % pr^o- 

^r!í!r.íS£rfo'^toÍealuwpa« Aa.ri.. 

Ll?*?J. -u ua>ii Mdent ee habituar a el- m^ 

ttr lha. ertínwao é eeMeí-ihe neaaM*. 

DBíPji  no TRÁSCO 4SÜUU 

Biáilll,TtUritaT6. 
da CJommisjiAa* Casa 

SANTOS 
»-SDA VIHTE CIHOp »B KARg-JÍ 

Aloga-se uma perfeita cosinheira por* 
tngneia para oaaa de família. Para tratar 
naraa de S. José n. 1. 3—8 

Estão para alugar 
Doas oaaas, sendo uma na roa do Trínm- 

pho e outra na rua por detraz da do Doutor 
Dutra Rodrigues. 

Para tratar na rna  da Imperatrit n. gí 

Jundiahy 
O dr. Aguiar, medico, ds mudança para 

esta cidade, offareee ao publico seus servi^»; 
quer na cidade, quer para tdnt. (3—3 

Companhia Carris de Ferro 
S. Patilo a Santo Amaro ■ 
S» clutiuada de capital 

Os SI*. AccioDÍstas desta Companhia tio 
convidados a realizar no largo de Palácio 
o. 8. até o dia 5 de Uaio próximo, a 5* en- 
trada de capital, na ratão de- 10 % 
20$000 poracçlo. 

S. Paulo, 18 de Abril de 1885. 
F. A. Dutra Rodriguei, 

iO—jí FrMidenta ds Oompaaltía. 

BAZAR  DA  IMPRENSA 
das ricas prendas oflforeoldaa & oommlasão da Imprensa* em 
beneficio das. 

Todos OS bilhetes São premiados 
o sorteio terá logar brevemente no salão do Theatro 

S. José e no dia em que fòr previamente annunciado. 

Préçò dos bilhetes—2;í000 
i'Ttada na tedai u ridaefSii doi Jornaii dUtlai da capital, i 

u loja 

AO   rvovo   Miil^DO 
ndi H ãakaá npoatai algsmai ptndaf. 

ULTIMA PRODUCÇAO 

Perfumaria 
DB. 

IXORA 
ED. mm 

FEnuramsTik 

SABQHETi. M IXORA 
ESSEHCIA A IXORA 
ABUA da Toacaaar. u IXORA 
PQMM/1A s IXORA 
BlEOp^raot Caí/Sim uíxortA 
Pós lia imz. <n IXORA 
BBSMETiCO. a IXORA 
af, BOULEVAHD DE STRASBOCRO, WW 

:^ 

-7^- 

os 

-- j ■"./;.--.,>. ■r.o,.f.-: j í-.-- 

HTGIEllEaFElLE«B£LLEZii.TEZ 
Para proteger a êpiderme contra as ioDuencias pemi- 

cioeaa da aimospoert., para couserrar ou õar ao rosto, 
frttatra, nuKídade t waeiwo. é Indispensável adoptar 
pua a toüettç diaiia o CRÉIUB SlIIOIf, 

'o« P6« da Aüinol sniOlI • o SABOMETE ÓRtaE 
SDIOM, pnpando* eoa gljcatioÈ, a ná: »cí2o •Ocas e baosfica 
é Ao nplda « So «ridontn (jau DIO hà niágoun qua o mt tuoa tm 
qoa DIO racmlMIB taiiiiw1i»Uniwita ■• (QH gr*i« TiztaSm. 

J. SMMON, ««, rtM tU Po-wene^ PAMiB 
>»»<Wa aM yriaalpa— ifcaasasest*-». I«rtwalat«i * | 

PhosphatadQ 
APEBinvO REBTAOnADOB 

Oa faculutivúi o nceium meito Is 
mulb*ret pejtiaM, « ia que anmw 
tom, porque em imboa M tasg* é ndl 
imli e IformMocU enanfa. 

tA*a, M, tu BtwHt. n, Maa 

MMÜ 

OPIOL AgoaKínerat 
_____        tiERESa 
ArnihMt, iitant têitf eitfm H Hi-m-. 

Eita ASVA t ao&enna ntriitMiii^aaiaãe 
* «a toa» o» caaoe da SiMBMtli»*»*» a» 
■•■cw. pieciMBiw* awMiM^ swui» 

e tola iffec^ dt*' laa «UieatlTae. 
' MnOoMCDiiimaaiK^t J& 

de '&^s^e:. 
:», niMOOM nanUTiE.» nvn \ 


